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			Profecia

			Quando a sombra passar pelo globo de luz
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			Terá surgido o emissário da dor

			O arauto da destruição
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			Prefácio

		

		
			Thwor Ironfist surgiu num impulso. Ou é como eu me lembro, pelo menos.

			Eu precisava escrever uma matéria para a revista Dragão Brasil, nos idos de 1997, e não sabia bem sobre o que escrever. Alguma coisa me fez lembrar de Genghis Khan, o conquistador mongol que formou um império unindo as tribos nômades do nordeste da Ásia e usando táticas de guerra inovadoras (não o grupo brega dos anos 80 que se apresentava nos programas dominicais), e a ideia veio. 

			E se a gente aplicasse isso a um reino de fantasia? E se surgisse um líder de inteligência anormal entre monstros, previsto em uma profecia sagrada, capaz de unir cada agrupamento num exército — surpresa — monstruoso? Por fim, e se um continente inteiro já tivesse sido conquistado, incluindo a nação élfica, normalmente tão poderosa em outros mundos? Assim surgiu Thwor, o bugbear predestinado que, liderando a Aliança Negra dos goblinoides, esmagou o continente de Lamnor e ameaçava destruir o restante dos reinos civilizados. Aventureiros poderiam apenas atrasar seus planos, pois seu avanço só poderia ser detido pela Flecha de Fogo, um mistério incluso na mesma profecia de seu nascimento. 

			Era um gancho de aventura, uma semente de trama elaborada para que jogadores de RPG continuassem a história e a resolvessem como bem lhes coubesse. Ou pelo menos era assim que eu imaginava. Nos 21 anos que se seguiram à publicação, Thwor e seu exército se tornaram ao mesmo tempo queridos e odiados pelos fãs de Tormenta. Uns clamando pelo sucesso do general, outros ansiosos para ver seus crimes punidos. Um dia a trama teria que ser resolvida. 

			O dia finalmente chegou.

			Eu poderia dizer que deixamos esta função nas mãos de Leonel Caldela, mas seria mentira. Leonel tomou para si a tarefa como se, vejam só, estivesse predestinado a isso. Tudo que já foi discutido um dia sobre Thwor, sobre a Aliança, tudo que alguma vez foi comentado entre nós como possibilidade ou ideia brilhante (ou não), passou a fazer parte do quebra-cabeças que viraria A Flecha de Fogo. Meu autor preferido de fantasia tem o dom não só de criar coisas fantásticas, mas também de incorporar, melhorar e fazer crescer cada fagulha surgida de outras mentes. Nada é supérfluo se servir para engrandecer a história.

			Editar A Flecha de Fogo foi um presente para mim em uma porção de níveis. Pude ver, antes de todo mundo, personagens conhecidos mas tão pouco aprofundados tomando vida e ganhando voz. Assisti a novos personagens incríveis (oi Maryx, oi Gradda) surgirem e tomarem meu coração. Tive o privilégio de voltar a trabalhar com um grande, querido e talentosíssimo amigo em um romance de Tormenta depois de exatos 10 anos. 

			Mas o mais importante de tudo: puder ler o desfecho da trama criada quando eu era um escritor iniciante, com o mesmo maravilhamento, surpresa e satisfação que vocês leitores terão. 

			Foi um longo tempo até que a profecia fosse concluída, mas a espera termina aqui. A flecha de fogo foi disparada. E eu não podia estar mais satisfeito.

			J.M. Trevisan

			Outubro de 2018
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			Monstros de infância

		

		
			— Eles estão por toda parte — disse meu pai.

			Ele me segurou forte pela mão. Senti um pouco de dor. Eu estava apavorado porque conhecia aquele jeito. Aqueles olhos arregalados, as veias saltadas no pescoço, a respiração rápida e os dentes rilhados. 

			Os inimigos sempre estavam por perto, segundo ele, mas às vezes meu pai tinha a certeza de que estavam logo do outro lado das paredes. Ele apenas sabia que a qualquer momento eles derrubariam a porta, entrariam pelas janelas, brotariam do chão por túneis subterrâneos. Naquelas horas de maior certeza, de maior medo e fúria, ele pegava a espada e brandia contra as sombras. Gritava e fazia acusações a coisas que eu e minha irmã não enxergávamos. Mas, acima de tudo, certificava-se de que tudo estava trancado. Metia a mão por trás da barricada de móveis, testava a fechadura e a barra de madeira que atravessava a porta. Vasculhava o chão de terra em busca de passagens secretas. Conferia os pregos das tábuas que mantinham as janelas fechadas.

			E, mais importante, deixava a casa no escuro. No escuro e em silêncio. Por alguma razão, só ele podia falar.

			Mas, num dia de certeza, num dia de fúria e de medo, meu pai quis abrir a porta.

			Ele arrastou a estante, revelando a entrada. Pegou um martelo, removeu uma por uma as tábuas pregadas. Ergueu a barra pesada dos suportes de ferro. Então enfiou a mão na camisa e puxou a chave pendurada no pescoço.

			— Pai, o que está acontecendo? — perguntei.

			— Eles estão muito perto hoje, Corben — ele disse. — Se não se cuidar, vão pegá-lo.

			— Então por que...

			Enfiou a chave no buraco da fechadura e girou. O barulho me encheu de pânico. Aquele era um dia de medo, um dia de escuro. Abrir a porta já era assustador normalmente. Meu coração pequeno disparou, enquanto eu tentava entender a razão daquilo tudo.

			Ele abriu a porta, para meu terror.

			Protegi os olhos da claridade do sol.

			— Pai, o que está fazendo?

			— Venha comigo. 

			Ele me puxou pela mão. Tentei resistir, mas minhas pernas finas de menino que nunca saía de casa eram fracas. Ele não teve dificuldade de me arrastar.

			Eu não estava acostumado à luz. Não lembrava da última vez em que saíra de casa, muito menos que o sol tocara em minha pele. O calor era gostoso, mas logo foi forte demais e me senti ardendo. Era difícil discernir o que havia em volta, a claridade feria meus olhos. Vi as plantações deixadas aos corvos e às pragas. As árvores ao longe. 

			A pequena cova solitária.

			O mundo exterior era grande demais, muito cheio de cores e luz. A casa era sempre escura e barricada, porque eles estavam por toda parte, podiam chegar a qualquer momento e queriam nos matar de formas horríveis. Nossa fazenda não era grande, mas me parecia uma terra exótica, cheia de monstros e perigos.

			Aos 10 anos, eu tinha certeza que a Aliança Negra estava sempre à espreita.

			— Pai, aonde está me levando?

			— Eles estão perto, Corben. Muito perto. Você precisa obedecer. Os goblinoides estão perto, posso sentir o cheiro deles. 

			— Então por que estamos saindo?

			— Porque precisamos fazer algo, apesar dos goblinoides. Algo importante. Tem que ser hoje, tem que ser agora.

			Ele não olhava para mim, mantinha os olhos arregalados à frente. Acariciou o cabo da espada que levava na cintura. Meu pai não era um guerreiro, mas dizia que, no reino de Tyrondir, até mesmo um fazendeiro precisava saber lutar. Tinha uma espada enferrujada, que sempre deixava ao alcance da mão. Com aquela espada ele atacava as sombras, estocava o chão, ameaçava coisas que ninguém mais via, mas que, segundo ele, estavam do outro lado da porta.

			Procurei os monstros, os guerreiros da Aliança Negra. Eles não estavam escondidos atrás do espantalho ou no meio do mato que havia tomado nossa lavoura de trigo. Não estavam no chiqueiro vazio ou no curral que só continha o esqueleto de uma vaca.

			Meu pai era um fazendeiro, mas dava mais atenção a sua espada enferrujada do que a sua plantação arruinada, porque morávamos em Tyrondir. O reino de Tyrondir ficava ao extremo sul do Reinado, no continente norte. Logo abaixo vinha o Istmo de Hangpharstyth e então Lamnor, o Continente Bestial. Uma terra tomada pela Aliança Negra.

			Aos 10 anos, eu sabia tudo que havia para saber sobre a Aliança Negra e os goblinoides. Ou pelo menos tudo que meu pai me dizia. Era um exército imenso, uma horda de carniceiros formada por raças monstruosas que saqueavam, destruíam e massacravam tudo que encontravam pela frente. Eram monstros bípedes, coisas selvagens cujo único talento era matar.

			Os goblinoides conquistaram todo o continente de Lamnor e estavam subindo ao norte. Para Tyrondir.

			Para nossa fazenda.

			Passei minha infância acreditando nisso.

			— Hoje eles estão perto! — meu pai gritou. — Estão muito perto! Sinta seu fedor!

			— Pai, aquela é a tumba de...

			— Eles estão perto, Corben! Estão chegando!

			Lágrimas escorreram de meus olhos. Ele me arrastou para a floresta.

			Eu nunca vira um goblinoide. Imaginava criaturas horrendas, com cabeças deformadas, bocas cheias de dentes pontiagudos, garras afiadas, olhos esbugalhados. Sempre cobertas do sangue de suas vítimas. Imaginava-as me observando dormir, porque meu pai dizia que um dia estariam lá. E, se eu não acordasse, morreria na cama, sem nem perceber.

			Goblinoides eram meu maior pesadelo e o pior de todos eles era Thwor Ironfist.

			Thwor Ironfist era o Grande General da Aliança Negra. O monstro que unira uma horda de monstros, o assassino que devastara um continente inteiro e estava chegando para nos pegar. Thwor Ironfist estava sempre por perto. Podia chegar de repente por um túnel e puxar meu pé. Podia ouvir nossas vozes se não ficássemos em silêncio total. Podia enxergar nossas silhuetas se alguém acendesse uma vela.

			Olhei ao redor, aterrorizado, procurando Thwor Ironfist em meio aos arbustos, atrás da cerca desabada.

			Entre as árvores.

			— Eles vão pegá-lo — disse meu pai. — Se você não se cuidar, vão pegá-lo.

			— Pai, a floresta não! — implorei. — Por favor, a floresta não!

			Eu nunca estivera na floresta. Senti meu coração na garganta, supliquei para que ele não me levasse para lá. Eles podiam estar na floresta, porque lá havia sombras e sons, lá tudo era desconhecido. Eu queria minha cama, queria a porta fechada e as janelas tapadas de nossa casa. Queria fechar os olhos e ter medo de longe. 

			Mas meu pai me arrastou para a floresta.

			— Eles estão por toda parte, Corben.

			O sol passava por entre as folhas. O vento assobiou pelos troncos. Ouvi um barulho estranho. Meu estômago deu um nó. Eram eles, eu tinha certeza. Como meu pai sempre dissera, eram eles. Eles estavam aqui, eles vinham me pegar. Quis correr de volta para casa, mas talvez isso fosse ainda mais perigoso.

			Ele soltou minha mão.

			— Ande — ordenou.

			— Pai, vamos para casa.

			— Em frente. Você precisa achá-los antes que eles o encontrem.

			Andei um pouco. Contornei uma árvore. Alguns pássaros voaram, dei um grito de susto. Olhei em volta e soube que estava perdido.

			Sozinho.

			Ouvi um som.

			— Pai, não me deixe aqui!

			Então não lembro de mais nada.

		

	
		
			Profecia
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			1. A cidade que olhava as estrelas

		

		
			A coisa mais fácil que fiz na vida foi achar um motivo para odiar alguém.

			Aquele era um dia agitado, um dia de preparações. O lorde visitava a cidade e, nos templos, nas oficinas e nas bibliotecas, todos estavam ocupados. Mas meu corpo estava cheio de preguiça e minha cabeça estava cheia de ódio, então eu era indolente. Ódio e preguiça andavam juntos, eram sentimentos leves e descomplicados para um jovem. Eu odiava sem esforço, porque era preguiçoso.

			Todos nós éramos sacerdotes. Vivíamos todos nas colinas altas da cidade de Sternachten, cultuávamos o mesmo deus, vestíamos as mesmas roupas, tínhamos os mesmos sonhos. Nas torres sobre as colinas, observávamos o céu à noite e políamos as lentes dos telescópios de dia. Para qualquer um que nos visse de fora, éramos iguais, irmãos numa enorme família. Seguíamos o dogma de nunca tirar uma vida humana, o que deveria garantir um cotidiano pacato, livre do medo que assolava a maior parte dos aldeões e até mesmo dos nobres no mundo todo.

			Mas era muito fácil achar um motivo para odiar. Eu odiava profundamente os clérigos do Observatório da Segunda Flama, que despontava orgulhoso na Colina Norte. Odiava-os porque achava que eram mais ricos, mais ilustres. Porque em minha mente eles recebiam muito mais visitas de nobres do reino e até mesmo de lugares distantes, sem ter feito nada para merecer esta reputação. Mas, sendo realmente honesto, eu os odiava apenas porque eles pertenciam àquele observatório e não ao meu. Tinham uma mínima diferença em relação a mim mesmo e às pessoas mais próximas a mim; isso era suficiente. O que observei em meus anos em Sternachten, muito mais que os padrões das estrelas e o movimento dos céus, foi como somos capazes de inventar distinções entre quem é igual, para poder nos dividir em pequenas tribos e entrar em guerras mesquinhas.

			Minha cabeça estava muito longe dessas reflexões na tarde em que começou minha participação nos eventos que levaram à Flecha de Fogo. O sol já estava caindo de seu ápice, o que significava que há pouco eu comera o desjejum. A cidade começava a se encher dos cheiros de carne assada e especiarias, enquanto as tavernas e as cozinhas dos observatórios se preparavam para dali a algumas horas servir o almoço aos clérigos que, como eu, passavam a noite acordados e dormiam até o meio-dia. Eu andava pelas estreitas ruas de paralelepípedos, desviando de pessoas envolvidas nas preparações para receber o lorde. A maioria vestia mantos vermelhos iguais aos meus e sandálias de couro idênticas às minhas. Havia algumas distinções: uma garota tinha uma fênix negra bordada no ombro direito do manto, sinal de que ajudava com os ritos funerários; um homem pouco mais velho que eu usava um capuz que cobria metade do rosto, marcando-o como um confessor. E, é claro, ostentavam seus medalhões.

			Todos os clérigos em Sternachten vestiam os mesmos mantos vermelhos, mas cada observatório tinha seu próprio brasão. Todo sacerdote na cidade usava um medalhão com o brasão de seu observatório, identificando-se com uma torre, uma colina, uma subdivisão do clero. O medalhão era motivo de orgulho, uma marca de nossa lealdade. O brasão do Observatório da Pena em Chamas era uma pena cercada de fogo e de estrelas, sobre as asas flamejantes de uma fênix. Eu amava aquele símbolo, amava aquele medalhão, assim como odiava o Observatório da Segunda Flama e seu brasão feio e sem graça.

			Exceto por meu medalhão, eu me vestia de forma simples, sem adornos, pois era um adepto sem responsabilidades ou honrarias especiais. Completara meu treinamento há pouco mais de dois anos e agora era um clérigo pleno, mas ainda assim, durante o dia, fazia trabalho braçal: carregava uma sacola cheia de pesadas peças metálicas de uma das ferrarias até meu observatório.

			A vida não era ruim em Sternachten. Na verdade, era ótima. Nunca faltava comida e, sendo uma cidade que crescera em volta do clero, doenças eram quase desconhecidas. Nós seguíamos um código de conduta estrito, trabalhávamos e estudávamos muito, precisávamos obedecer aos bispos-videntes sem questionar, mas eu tinha tempo de pousar a sacola cheia de peças metálicas no chão e sentar encostado à lateral de uma casa, numa ruela movimentada, para descansar um pouco.

			Aquela era uma área secular da cidade, território de burgueses comuns, com suas oficinas, tendas de comércio e habitações. Não havia muito espaço, pois as regiões seculares se acomodavam como podiam entre as colinas. Eu vivia numa colina, assim como todos os clérigos. Lá o espaço era amplo, desimpedido e dominado por um observatório. Havia cinco colinas em Sternachten, cada uma com sua própria torre, de onde à noite se erguiam os telescópios. 

			Nós, os clérigos, praticávamos uma ciência sagrada moderna e inovadora: observávamos as estrelas através dos telescópios em busca de augúrios, registrávamos seus padrões e adivinhávamos o futuro.

			Éramos astrólogos.

			Os observatórios eram um misto de templos, universidades, laboratórios e tendas de adivinhos. Todos os clérigos de Sternachten eram devotos de Thyatis, o Deus da Ressurreição e da Profecia. A cidade encampava o lado profético da divindade, por métodos desenvolvidos apenas nas últimas décadas, com uma precisão quase desconhecida no resto do mundo. Éramos estudiosos e não havia lugar para superstição em nossas vidas.

			No meio do emaranhado de casas e ruelas, de roupas estendidas entre janelas do segundo andar e tabuletas anunciando negócios, sempre era possível entrever alguma colina alta, com uma torre de onde brotavam os enormes telescópios. Entregue à preguiça na viela estreita, sentado no chão enquanto burgueses e clérigos passavam por cima de mim ou desviavam, eu vislumbrei meu lar, o Observatório da Pena em Chamas, e sorri. Ao mesmo tempo em que odiava o Observatório da Segunda Flama, eu amava meu querido Observatório da Pena em Chamas. Via a Colina Norte como um covil de falsários pomposos e egoístas, enquanto enxergava meu lar como uma congregação de sacerdotes brilhantes e abnegados. O nome de nosso observatório era motivo de chacota: pouco grandioso, levara ao apelido de Observatório da Galinha Assada, mas eu não me importava. Era o nome de meu lar.

			Ergui a sobrancelha quando enxerguei um acólito passar pela rua, tão longe de mim quanto era possível. Ele tentou esconder o medalhão pendurado em seu pescoço, mas notei que era o símbolo de meus rivais, o Observatório da Segunda Flama. Meu sorriso adquiriu um tom zombeteiro.

			— Ei, moleque! — gritei para ele.

			O garoto virou o rosto para o outro lado e fingiu não me escutar. Eu conhecia aquela expressão, aquele jeito, aquele comportamento. Eu fora exatamente assim oito anos antes. Ele era ainda um acólito, devia ter uns 12 anos. Era só um noviço, um aprendiz, mas já podia sair do observatório e cumprir pequenos deveres pela cidade. Tinha deixado a segurança das paredes de sua torre para ganhar as assustadoras ruas de Sternachten, cheias de clérigos rivais. Era engraçado pensar que, para uma criança, a pacata Sternachten podia ser assustadora só porque havia sacerdotes irritantes, dispostos a infligir um pouco de tortura bem-humorada a alguém mais jovem.

			Como eu estava prestes a fazer.

			— Acólito! — insisti. — Estou falando com você!

			O garoto parou e se encolheu involuntariamente. Então se virou devagar, olhando para baixo, tapando o medalhão com uma das mãos. Com a outra, carregava uma sacola grande, cheia de alguma coisa. Eu era magro e tinha bochechas rosadas, o oposto de uma figura ameaçadora. Mas, simplesmente por ser mais velho e acima dele na hierarquia eclesiástica, eu intimidava aquele menino. 

			— Não cumprimenta seus superiores? — provoquei. — Será que vou ter que denunciá-lo a um bispo-vidente?

			— Que a Fênix veja seu futuro, adepto — o garoto gaguejou.

			— Que você sempre tenha uma segunda chance — devolvi. — O que está carregando aí, acólito?

			O garoto estremeceu. Mesmo pertencendo a observatórios rivais, seguíamos a mesma hierarquia, assim como todos os clérigos em Sternachten. Eu era um adepto, um clérigo novato já ordenado e abençoado, e ele era um acólito, um mero aprendiz sem nenhum poder milagroso. Ele devia obedecer a mim, pois a igreja acreditava que um sacerdote mais velho e mais sábio sempre teria os melhores interesses dos mais jovens em mente. Prova de que nosso deus patrono podia ver o futuro, mas não entendia a juventude.

			— Nada — ele respondeu, mal conseguindo pronunciar a palavra simples.

			— Então está carregando um monte de nada nessa sacola. Não sabia que nada fazia tanto volume. Traga aqui.

			— Adepto...

			— Vamos, obedeça a seu superior — eu mal consegui conter o riso, mas o garoto estava apavorado.

			Ele arrastou os pés até mim. Eu também olhava para os lados. Embora nunca fosse usar de violência, principalmente contra uma criança, nem soubesse desferir um mero soco, eu estava fazendo algo errado. Algo que acontecia todos os dias em Sternachten, mas errado mesmo assim. Caso um adivinho-mestre de qualquer observatório me visse abusando de minha suposta autoridade sobre um acólito, eu iria lavar latrinas por uma semana. Talvez até mesmo as latrinas de um observatório rival. Mas parei de pensar nisso quando peguei a sacola e a abri. Pensei que iria encontrar rolos de estopa, pedaços de couro ou outros materiais cotidianos que, em geral, eram confiados a aprendizes. Mas fui surpreendido por um cheiro maravilhoso, mistura de mel e especiarias, e enxerguei pequenos fardos enrolados em panos bordados. 

			— Isto por acaso é para receber Lorde Niebling?

			O garoto já tremia tanto que não conseguia falar.

			Meti a mão na sacola e retirei um embrulho. Desenrolei, era uma espécie de tortinha. Mordi sem hesitar.

			— Muito bom! — falei de boca cheia. — Acho que nunca provei algo assim. De onde vocês tiraram essa iguaria?

			— Por favor, adepto... — implorou o pobre rapaz.

			Mas, se antes meu objetivo era só me divertir um pouco às custas de um acólito do maldito Observatório da Segunda Flama, agora eu sabia que tinha descoberto algo valioso. Sim, no mundinho minúsculo que eu habitava antes de tudo acontecer, uma tortinha agridoce era um tesouro e uma criança que rezava para o mesmo deus que eu era um inimigo. Os mortais são capazes de transformar qualquer coisa num grande drama épico.

			Terminei de devorar o primeiro petisco. Então passei a colocar os outros em minha própria sacola.

			— Vocês do Observatório da Segunda Flama não têm vergonha! — falei, erguendo-me. — Já que não podem apresentar nenhuma profecia de valor, tentam bajular o Lorde com culinária. É assim que encantam os nobres? Enchendo seus ouvidos de palpites infundados e sua pança de pratos típicos?

			— Não sei — disse o acólito, com sinceridade.

			— A não ser que desta vez tenham mesmo descoberto algo importante — fiquei sério de repente. — Diga, acólito. Vocês por acaso encontraram a Flecha de Fogo?

			Ele me olhou como se eu fosse um louco perigoso.

			Era algo impossível. Todos nós procurávamos a Flecha de Fogo dia e noite. Os sacerdotes mais velhos contavam histórias sobre como começaram a busca, décadas atrás, enquanto os mais jovens, como eu e aquele garoto, sonhavam em um dia fazer a descoberta. Sternachten era uma cidade de clérigos de Thyatis, o Deus da Ressurreição e da Profecia, e nenhuma profecia era mais importante que a Flecha de Fogo. Em especial no sul de Tyrondir, praticamente no quintal do território dos goblinoides. 

			A Flecha de Fogo ocupava nossos pensamentos a cada hora de cada dia. A profecia que anunciara sua chegada fora proferida há séculos. Contava sobre o surgimento de um líder guerreiro, um assassino que traria morte e destruição ao mundo. Então falava sobre a derrocada do monstro, quando “a Flecha de Fogo fosse disparada”.

			A primeira parte da profecia se cumprira décadas atrás, com o surgimento de Thwor Ironfist e da Aliança Negra.

			Mas ninguém sabia quem ou o que cumpriria a última parte. Ninguém sabia o que poderia ser a Flecha de Fogo.

			O maior feito que qualquer sacerdote astrólogo poderia alcançar era decifrar o que, afinal, era a Flecha de Fogo. Teoricamente seria uma vitória de todos, um marco para o mundo inteiro. Mas na verdade nenhum de nós queria que os clérigos de um observatório rival fizessem a descoberta. Era impossível que o Observatório da Segunda Flama tivesse enfim decifrado a profecia e achado a Flecha. 

			Mas Lorde Niebling estava visitando a cidade por alguma razão. E se houvesse um segredo?

			— Sou só um acólito — o garoto balbuciou. — Não sei nada sobre a Flecha...

			Ele podia ser discípulo dos tratantes de nariz empinado da Colina Norte, mas era só uma criança. Fiquei com pena. Mesmo assim, mantive a pose.

			— Volte a seu observatório e diga que perdeu a comida de Lorde Niebling. Melhor, diga que comeu tudo! Assim vão deixá-lo sem almoço.

			— Mas, adepto...

			— Não discuta! Sou seu superior. E nada de revelar o que aconteceu aqui! Thyatis amaldiçoa os alcaguetes.

			O garoto seguiu seu caminho, desolado. Fiquei com remorso, mas logo esqueci. Naquela época eu não pensava muito nos outros, porque achava que a pior coisa que podia acontecer na vida real era um acólito ficar sem almoço e um lorde gnomo ficar sem bajulações. Eu não queria pensar no que já conhecera de maldade verdadeira, na fazenda, e também não quero agora. A Aliança Negra estava por perto, mas meu pai estivera errado: ataques de monstros eram algo que só acontecia com os outros. Nós vivíamos em Sternachten, onde as coisas mais emocionantes eram estrelas piscando à noite.

			Mordi outra tortinha enquanto segui pelas ruelas. O gosto era mesmo diferente de tudo que eu já provara. Algum padeiro devia ter estudado as refeições preferidas de Lorde Niebling no Palácio Imperial e preparado aquilo para surpreendê-lo. Não devia ter sido fácil; as tortinhas com certeza eram culinária dos gnomos. E não havia gnomos em nosso mundo — exceto um.

			Lorde Niebling era conhecido como “o Único Gnomo de Arton”. Talvez houvesse outros, mas ele era o único que importava. Nem mesmo a palavra “gnomo” era comum antes da chegada do Lorde, que a introduziu ao vocabulário artoniano quando precisou descrever a raça a que pertencia. Niebling afirmava ser natural de outro mundo, onde gnomos eram numerosos e criavam máquinas de sofisticação insana. A maior parte de Arton o conhecia por ser parte da corte da Rainha-Imperatriz, por viver no Palácio Imperial, ao lado de heróis e arquimagos.

			Nós o conhecíamos por ser o fundador de Sternachten.

			A cidade já existia antes da chegada de Lorde Niebling, mas era só uma sombra do que viria a ser. Não passava de um ajuntamento de clérigos de Thyatis sobre cinco colinas, tentando olhar os céus com lunetas toscas. Ninguém prestava atenção às profecias de Sternachten, porque nunca se realizavam. Observar as estrelas com aqueles equipamentos precários era o mesmo que tentar ler as palavras dos deuses num quarto escuro com lampiões apagados. A astrologia não passava de crendices vagas e suposições de que elas contivessem um fundo de verdade. Então, setenta anos atrás, Lorde Niebling chegou ao mundo e por acaso se deparou com a cidade. Passou algum tempo desenhando diagramas e anotando ideias loucas. Deu início à construção do primeiro observatório e deixou os planos para que outros fossem erguidos.

			Em poucos anos, com o conhecimento do homenzinho que falava rápido e tinha curiosidade sobre tudo, Sternachten começou a ver os céus com clareza. Os clérigos daquela época apontaram os telescópios projetados por Lorde Niebling para as estrelas e foi como se tivessem acendido os lampiões no quarto escuro. De repente, as palavras dos deuses eram claras e o destino surgiu escrito em letra elegante. As profecias vieram numa torrente contínua e se provaram corretas. 

			Os padrões das estrelas mostraram uma combinação de perigo, animais, viagem e nobreza, ao mesmo tempo em que o conjunto de estrelas conhecido como Corujas Gêmeas adquiriu brilho maior que o normal. Isso foi interpretado como um possível acidente de cavalgada num baronato próximo, cujo brasão exibia duas corujas. Na próxima vez em que a baronesa viajou a cavalo, sofreu uma queda feia. Mas ela escolhera levar clérigos curandeiros consigo. Sua vida foi salva graças aos astrólogos. A presença do sol na Constelação de Medusa, numa época em que os padrões falavam de revelação, sinalizou uma época propícia para o descobrimento dos Olhos da Serpente, um artefato perdido há séculos. Aventureiros recuperaram o objeto mágico e celebraram os sacerdotes de Thyatis que tinham feito a profecia. Um alinhamento planetário nefasto avisou sobre a possibilidade de uma praga nas plantações e as preparações resultantes pouparam um ducado de uma grande fome. O duque agradeceu aos clérigos astrólogos em um pronunciamento oficial. E assim o reino de Tyrondir passou a conhecer a pequena Sternachten.

			Nobres, heróis e mercadores começaram a visitar a cidade, pagando grandes somas em troca de um vislumbre do futuro. Plebeus construíram suas casas entre as colinas, para atender às necessidades da população crescente de clérigos e aproveitar o fluxo de ouro que vinha de fora. Os observatórios formaram suas tradições, cunharam seus símbolos e a cidade criou seu próprio pequeno clero de Thyatis.

			Foi assim que Lorde Niebling, o Único Gnomo de Arton, deu início à ciência da astrologia.

			O Lorde voltava à cidade, de tempos em tempos, para ver como a disciplina progredia e como a cidade estava se desenvolvendo. Sua última visita ocorrera quando eu tinha acabado de chegar a Sternachten e ainda não podia deixar o observatório. Só lembro do alvoroço dos clérigos e da vontade de agradá-lo a todo custo. Lembro de ser colocado em fila, ao lado dos outros acólitos, para que o estranho sujeito baixinho de nariz enorme me olhasse com um sorriso. E lembro de estar apavorado, pensando que, se um homem esquisito como aquele podia entrar no observatório e me encontrar, talvez meu pai também pudesse. Enfim, fazia dez anos desde a última visita de Lorde Niebling. É claro que todos os observatórios queriam impressioná-lo. Eu havia cumprido meu dever sacerdotal ao roubar as tortinhas e cortar pela raiz a bajulação da Colina Norte.

			Todos nós desejávamos o favor de Lorde Niebling. Ouvíamos dos bispos-videntes que era simples questão de prestígio e sobrevivência. Os observatórios que mais agradassem ao Lorde virariam assunto na corte imperial, então seriam visitados por nobres importantes, talvez algum dia até mesmo pela Rainha-Imperatriz. Receberiam mais doações, poderiam avançar a pesquisa. Enquanto isso, observatórios que não impressionassem Niebling ficariam para trás, rejeitados e esquecidos. 

			Isso era o que se falava em Sternachten, mas era uma mentira coletiva. A verdade é que, como uma comunidade insular, a cidade se preocupava com fofocas e competições particulares que não importavam a ninguém de fora. Víamos Lorde Niebling como um pai, uma figura de autoridade, e queríamos ser os favoritos. Só isso.

			Convencido de que meu roubo de tortinhas era decisivo para algo crucial no grande plano de Thyatis, saí da ruela para ganhar a pequena praça central de Sternachten, dominada pela estátua de uma fênix de asas abertas e uma fonte com a efígie do próprio Niebling. O povo circulava por ali com ainda mais pressa. Alguns videntes de rua tentavam enganar os crédulos, oferecendo augúrios pré-prontos em pergaminhos enrolados. Um arauto relatava as últimas notícias com voz límpida, fazendo floreios com um chapéu bufante que ostentava uma enorme pena. Algumas crianças brincavam. 

			Laessalya estava examinando um graveto.

			— O que você tem aí? — perguntei, em tom bem-humorado. 

			Ela se virou assustada, mas, quando viu que era apenas eu, abriu um sorriso.

			— Eu sou a Flecha de Fogo! — anunciou Laessalya, orgulhosa.

			— Eu sei. E o que é isso?

			— Minha arma para matar Thwor Ironfist!

			Ela brandiu o graveto com imponência.

			Laessalya era uma figura trágica, mas querida, em Sternachten. Uma elfa jovem — tinha mais ou menos o equivalente a minha idade. Seus cabelos eram vermelhos vivos e seus olhos eram lindos e prateados. Infelizmente, era louca. Ninguém sabia toda a história de Laessalya. Ela aparecera na cidade muito antes de mim, trazida por um halfling, ainda criança. Ninguém sabia como uma elfa podia atingir a idade adulta em tão pouco tempo. Elfos viviam séculos, sua infância deveria durar décadas. Mas eu também já lera que seu amadurecimento podia ser afetado pelas circunstâncias. Se isso fosse verdade, faria sentido que Laessalya tivesse crescido rápido. Eu nem podia imaginar ter passado pelo que ela passou, tão jovem. O que vivi na fazenda nem se compara.

			— Eu sou a Flecha de Fogo! — ela repetiu.

			— Então precisa se manter forte, para enfrentar o Grande General. Quer uma tortinha?

			Tirei um dos embrulhos da sacola e ofereci à elfa. Laessalya pousou seu graveto-arma com cuidado na mureta da fonte, então pegou o farnel com as duas mãos. Desembrulhou-o, cheirou-o, deu uma mordida. Seu rosto se iluminou.

			— É parecido com o que comíamos em Lenórienn — ela falou, de boca cheia, cuspindo migalhas. — Tem gosto mais forte, mas lembra muito!

			— É mesmo? Fale mais sobre o que você comia em Lenórienn.

			Eu estava tentando descobrir mais sobre ela, talvez até ajudá-la a lembrar, recuperar um pouco de quem ela fora. Talvez fosse verdade e Laessalya realmente tivesse memórias do Reino dos Elfos antes de ser destruído. Talvez a tortinha fosse parecida com algo que ela comera quando criança. Mas, ao longo dos anos, ela já dissera para mim e para muitos outros que a cantiga de um bêbado era uma música tradicional de Lenórienn, que um sapato velho achado no lixo fazia parte do uniforme dos guardas de Lenórienn, que uma colher de pau numa taverna suja era feita de madeira encantada de Lenórienn. Quase todos os habitantes de Sternachten queriam o bem da elfa, gostariam de vê-la fazer sentido da própria vida. Mas acreditar em suas “memórias” era tão difícil quanto acreditar que ela era a Flecha de Fogo.

			Laessalya não respondeu. Meteu a mão na sacola e pegou outra tortinha. Devorou-a e quis mais, então lhe dei todas que restavam.

			— Acha que existe alguma razão para a visita de Lorde Niebling, Laessalya? — perguntei. 

			Eu não esperava resposta, só estava preenchendo o ar com palavras e dando alguma atenção a ela. Mas Laessalya respondeu:

			— Ele veio por causa da Flecha de Fogo.

			Algo em sua seriedade me fez franzir o cenho. Será que podia haver alguma verdade nos devaneios da elfa?

			— A Flecha...?

			— Sim! — ela exclamou, derramando tortinha mastigada no chão. Deixou a comida cair e apanhou seu graveto. — A Flecha de Fogo!

			Laessalya agitou o graveto como uma espada e ele pegou fogo instantaneamente. Dei um pulo para trás. Todos se voltaram a ela, a maioria se afastando. O arauto ficou calado, os videntes de rua saíram correndo, os pais e as mães puxaram seus filhos que brincavam. Era algum tipo de magia ou milagre e não era a primeira vez que acontecia. A elfa possuía um poder fraco, mas indecifrável. Já fora estudada pelos clérigos muitas vezes, mas ninguém conseguia determinar o que eram aquelas capacidades. Fogo era um elemento ligado a Thyatis, e isso valia ainda mais o favor de Sternachten. Ela já dera início a pequenos incêndios, mas não era perigosa. Todos nós cuidávamos da elfa louca, dando-lhe pequenos trabalhos e formando uma comunidade a seu redor, já que ela não tinha ninguém.

			— Deixe eu ver sua arma — peguei o graveto em chamas e joguei-o na fonte, onde o fogo se apagou com um chiado.

			— Eu sou a Flecha...

			— Eu sei.

			Ela me abraçou. 

			Laessalya vivia à sombra da Aliança Negra, o exército monstruoso que destruíra o Reino dos Elfos. Achava que era a Flecha de Fogo. Nós, clérigos, vivíamos à sombra da Aliança Negra, que agora ameaçava nosso reino. Procurávamos a Flecha de Fogo. Não éramos tão diferentes de Laessalya, afinal.

			— Corben! — ouvi uma voz conhecida chamar meu nome.

			Desvencilhei-me de Laessalya com delicadeza. Virei-me e enxerguei o Adepto Clement, correndo esbaforido.

			— Por que ainda não voltou? — meu amigo exigiu. — Os adivinhos-mestres vão apagar seu futuro! Estamos esperando as peças!

			— Mas não havia pressa nenhuma... — argumentei.

			— Agora há. Volte ao observatório, Corben, tivemos um problema.

			[image: ]

			Em qualquer outro lugar de Tyrondir, uma pessoa correndo e dizendo que havia um problema seria sinal de um ataque da Aliança Negra. 

			Por séculos, a civilização julgou que goblinoides eram apenas bestas desorganizadas, selvagens estúpidos incapazes de representar ameaça verdadeira aos reinos dos humanos, dos elfos, dos anões. Goblinoides eram capangas de feiticeiros malignos, eram monstros que guerreiros matavam como treinamento para oponentes de verdade.

			Então surgiu Thwor Ironfist.

			O Grande General nasceu durante um eclipse, como previsto pela profecia. Uniu goblins, hobgoblins, bugbears, orcs, ogros, gnolls, kobolds, todas as criaturas que quase ninguém sabia diferenciar, chamadas pela civilização apenas de “monstros” ou “coisas”. Provou que goblinoides podiam ser inteligentes, organizados e principalmente eficientes. Conquistou os reinos humanos do continente sul um a um. Destruiu o reino élfico de Lenórienn, talvez o primeiro lar da infeliz elfa Laessalya. Então avançou pelo Istmo de Hangpharstyth, derrubou a cidade-fortaleza de Khalifor e se postou como uma nuvem negra às portas do continente norte.

			Nada era capaz de deter Thwor Ironfist. Ele era o escolhido de Ragnar, o Deus da Morte. Eu passara minha vida toda em Tyrondir, o Reino da Fronteira, o próximo passo natural no avanço de Thwor e sua Aliança Negra. Vivendo em Tyrondir, especialmente no sul, eu devia estar condicionado a pensar que qualquer situação grave era um ataque goblinoide.

			Mas eu não estava em qualquer lugar de Tyrondir. Estava em Sternachten. Meu primeiro pensamento não foi que estávamos sob ataque, mas que poderia haver algo errado com nosso sumo-telescópio, o maior dos três telescópios no observatório, o centro e âmago de todo o complexo.

			Eu estava certo.

			— É um desastre! — disse Clement, sem fôlego, correndo a meu lado colina acima, seu medalhão balançando. — Os bispos-videntes estão cuidando disso em pessoa! Achamos que alguém tinha roubado suas peças! Ysolt está rezando sem parar há horas!

			— Respire, Clement — também ofeguei. — Não adianta nada chegar ao observatório e cair morto.

			— Acho que prefiro morrer aqui a encarar o Bispo Dagobert.

			A última parte da subida era sempre a pior. A Colina Oeste, onde ficava o Observatório da Pena em Chamas, começava suave e coberta de grama, depois ficava cada vez mais íngreme e pedregosa. Havia algumas estradinhas calçadas e duas escadarias estreitas e serpenteantes que levavam ao observatório, mas sabíamos que encontraríamos muita gente nestes caminhos, gente que poderia fazer perguntas. Então, quando emergimos dos becos e das vias apertadas da Zona Secular, logo nos embrenhamos entre as árvores. A Colina Oeste tinha mais árvores do que as outras quatro. Isso era muito útil para acólitos e adeptos, que sempre tinham algo a fazer escondidos. Eu não podia imaginar como seria viver na Colina Leste, baixa e árida, um mero pedregulho gigante onde todos podiam ver o que cada um estava fazendo. Evitamos um grupo de acólitos que estava sendo instruído por uma adivinha-mestra especialmente rígida, desviamos de um bispo-vidente que meditava sob uma árvore e passamos ao largo de um casal de adeptos que fazia o que jovens casais de adeptos faziam. Precisamos escalar o último trecho, as peças metálicas tilintando dentro de minha sacola. Acompanhando o tilintar, ouvi o ronco do estômago de Clement.

			— Não tem nada de comer aí? — ele perguntou.

			— Tinha. Dei para Laessalya.

			— Tudo bem, ela precisa mais do que eu — ele tentou esconder a decepção na voz, mas o estômago falou a verdade de novo.

			Já passava da hora do almoço. Eu realmente tinha me demorado demais passeando nas ruelas, atormentando o pobre acólito e conversando com Laessalya. Também ficara admirando um alquimista, mas não iria revelar isso a Clement, pois não queria ouvir zombarias sobre minha paixonite mais recente. Sternachten não era grande, mas atravessar a cidade era sempre demorado. As ruas eram apertadas, havia muita gente, os caminhos nunca eram retos.

			Evitamos a entrada principal do Observatório da Pena em Chamas. Em vez disso, contornamos a torre e achamos uma parede rachada, velha conhecida de acólitos e adeptos que precisavam fazer saídas e entradas ocultas. A rachadura era perfeita para escalar e dava acesso a uma janela. Como sempre, escalei primeiro. Eu era desajeitado, mas também era leve. Clement me entregou a sacola e eu o ajudei a subir. Nós dois saltamos para dentro do observatório, batemos o pó dos mantos e esperamos nossa respiração ficar mais relaxada, nossos corações pararem de bater tão rápido, o suor parar de brotar em nossas testas. 

			Segurei meu medalhão para me certificar que não o havia perdido.

			Quando já não estávamos mais ofegantes e achamos que não dávamos tantos sinais de nossa volta às pressas, Clement e eu andamos pelo corredor em direção ao salão principal.

			Na primeira esquina, encontramos a Bispa-Vidente Salerne.

			— Corben, até que enfim! — ela me fulminou com seus olhos azuis. 

			— Que a Fênix veja seu futuro, Vossa Excelência Reverendíssima — comecei, fazendo uma mesura.

			— Não há tempo para isso! Que você tenha sempre uma segunda chance de correr, adepto! Vamos lá!

			Passei por ela, a sacola tilintando em minhas costas, deixei Clement para trás. Saindo dos corredores, alcancei o salão principal do observatório. Não era hora para admiração contemplativa, mas eu nunca deixava de me impressionar com aquela visão.

			O Observatório da Pena em Chamas, assim como os outros quatro, era uma torre cilíndrica. As áreas exteriores eram ocupadas por planetários, alojamentos, escritórios, capelas, cozinhas, oficinas, bibliotecas, confessionários, sacristias e todos os outros cômodos que compunham um prédio sagrado. A área interior era oca e ampla, aberta para cima sem divisão de andares, e abrigava os telescópios.

			O piso do salão principal era todo coberto por um mosaico magnífico, representando Thyatis em forma de fênix, cercado de chamas, com uma procissão de esqueletos do lado esquerdo e outra de homens e mulheres vivos do lado direito. Era uma inversão do ciclo natural da vida: Thyatis como Deus da Ressurreição, dando aos mortos uma segunda chance. O mosaico também apresentava o sol, a lua, os Mundos dos Deuses e várias constelações conhecidas, num diagrama astral complexo. O maquinário que controlava os telescópios, milhares de engrenagens, cabos, polias e barras de metal reluzente, ocupava a maior parte do espaço do piso térreo até o quarto e último andar. Os imensos tubos cheios de lentes de diferentes tamanhos se estendiam como colossos em direção à abertura no teto abobadado. Havia várias alavancas e círculos de metal semelhantes a timões que direcionavam cada um dos três telescópios, movendo as engrenagens num padrão complexo. Elevadores mecânicos e escadas em espiral se erguiam no espaço aberto, dando acesso aos postos de observação no último andar. O interior do observatório era uma maravilha da ciência e da fé. Eu sabia que tinha muita sorte de viver ali.

			Mas agora parecia um formigueiro, cheio de clérigos de todos os níveis hierárquicos que mexiam nas engrenagens, subiam e desciam pelas escadas e pelos elevadores, gritavam uns com os outros e davam instruções conflitantes.

			— Corben! — trovejou o Bispo-Vidente Dagobert. — Por acaso morreu e ressuscitou no caminho? Que demora foi essa?

			Dagobert era um homem baixo e magro, mas parecia um gigante. Embora cada observatório fosse regido por um conselho de bispos-videntes iguais entre si, Dagobert era o líder não oficial do Observatório da Pena em Chamas, apenas por sua personalidade dominante. 

			— Perdão, Vossa Excelência...

			— Não sabe mais cumprimentar um bispo, não sabe nem mesmo ir até uma maldita oficina de ferreiro e apanhar peças sem se perder! Thyatis errou quando disse que todos merecem uma segunda chance, você é a exceção!

			Confuso, fiz menção de lhe entregar a sacola.

			— E agora ainda quer que um bispo carregue tudo isso escada acima? Não deseja que eu também lhe faça uma massagem, adepto?

			Fiquei de boca aberta, sem saber o que dizer.

			— Venha comigo! — nesse meio tempo, Clement chegou esbaforido. Dagobert se virou para ele. — E você, pare de respirar tão alto!

			Fui atrás do bispo-vidente, carregando a sacola. Todos abriram caminho ante sua passagem. Mas todos, todos estavam muito ocupados. Vi adeptos chegando tão perplexos quanto eu, carregando desde minúsculos parafusos até braseiros cheios de incenso sagrado. Um grupo de adivinhos-mestres entoava uma reza em forma de cântico ao redor de uma lente. Três sacristãos-ourives se penduravam entre as engrenagens para consertar alguma coisa. A Adepta Ysolt, minha grande amiga e uma das pessoas mais inteligentes no observatório, conjurava um pequeno milagre de vidência para tentar enxergar dentro de um dos telescópios. Dagobert não quis tomar um elevador, preferiu uma escada. Subiu dois degraus de cada vez, sem perder o fôlego. As escadas eram apertadas demais para que duas pessoas as ocupassem ao mesmo tempo, então um adepto que descia preferiu pular e se agarrar ao corrimão do lado de fora a barrar o caminho do bispo em fúria.

			Enfim chegamos a um posto de observação no topo.

			— Abram o domo! — berrou Dagobert. — Não consigo enxergar nada!

			Alguns adeptos giraram alavancas e o domo se abriu, deixando entrar luz do sol. Os três telescópios reluziram. Subimos numa pequena plataforma, um pouco acima do último andar, onde podíamos observar o céu através de visores no sumo-telescópio. Dali eu também conseguia ver Sternachten inteira.

			As outras quatro colinas se erguiam, limpas, com seus observatórios, em meio ao emaranhado de ruelas e casinhas. A Colina Central, lugar do Observatório da Visão do Fogo, o primeiro da cidade, parecia governar tudo como uma rainha. O observatório central era o menor dos cinco, construído com técnicas e ambições de setenta anos atrás, mas tinha uma majestade que impunha respeito. A árida Colina Leste abrigava o Observatório da Ave Profeta, lar de clérigos que trabalhavam sem descanso, concentrando-se em previsões para fazendeiros da região e pequenos comerciantes da própria cidade. Eu os respeitava. Tinha pena do Observatório da Flecha de Fogo, o mais recente, construído na Colina Sul por clérigos dos outros observatórios que haviam se julgado capazes de decifrar a maior das profecias e descobrir o que iria derrotar Thwor Ironfist. Nenhuma profecia nunca havia saído daquele observatório, que contava com poucos clérigos e ainda menos acólitos. Por fim, o Observatório da Segunda Flama era o mais alto, rico e bem decorado de todos. Do alto da Colina Norte, parecia zombar de nós, com suas alas doadas por nobres e histórico de profecias para regentes.

			— Isso é ruim, isso é muito ruim — disse o Bispo-Vidente Dagobert, quase para si mesmo. Ele estava com a cara enfiada nos mecanismos do sumo-telescópio. Olhou por um instante pelo visor, balançou a cabeça, então voltou a examinar o maquinário.

			— O que houve, Reverendíssimo?

			Ele se virou para mim e sua expressão não era intensa ou furiosa. Só derrotada.

			— As lentes estão desalinhadas — falou. — Alguém retirou uma peça, ou talvez algumas peças, de algum lugar no sumo-telescópio. Ainda não sabemos o que está errado.

			Os telescópios recebiam manutenção obsessiva. Os sacristãos-ourives fabricavam cada peça delicada à mão — apenas as mais comuns e grosseiras, como as que eu carregava, eram feitas por ferreiros. Cada clérigo registrava com cuidado qualquer uso que fazia dos telescópios. E mesmo um bispo-vidente podia ser repreendido por um mero acólito se fosse visto relaxando nesse dever. Qualquer conserto ou troca de peça era supervisionado por uma junta e anotado em manuais sagrados. A operação dos telescópios era um dever santo, uma liturgia tão séria quanto um funeral ou um batismo.

			Se havia algo errado, só podia significar que alguém de fora estivera ali e estragara o telescópio deliberadamente.

			Lorde Niebling estava prestes a chegar e corríamos para consertar uma sabotagem. Iríamos decepcionar nosso patrono, mostrar que o observatório não sabia lidar com sua dádiva científica. Isso era um golpe duro para a Colina Oeste, algo que só podia vir de nossos inimigos.

			Por instinto, segurei meu medalhão e olhei para o Observatório da Segunda Flama, cheio de ódio e indignação.

			Meus problemas eram realmente minúsculos.

		

	
		
			2. Notório saber profético

		

		
			Era noite quando Lorde Niebling chegou ao Observatório da Pena em Chamas. Isso era injusto e foi percebido como uma grande desvantagem por mim, pelos outros adeptos, pelos adivinhos-mestres e pelos bispos-videntes. Até mesmo os acólitos sabiam o tamanho daquele azar. Os outros observatórios tinham sido visitados de dia, quando era impossível olhar estrelas. Mas, ao chegar em nossa torre, o gnomo quis usar o sumo-telescópio.

			— Nossos sacristãos-ourives são os mais capacitados de Sternachten! — garantiu o Bispo-Vidente Ancel, esforçando-se para acompanhar as pernas curtas e rápidas de Niebling. — E temos vários acólitos promissores sendo treinados. Tenho certeza de que a próxima geração de clérigos...

			— Mostre-me as engrenagens do mecanismo de controle do telescópio — interrompeu o gnomo.

			Eu ouvia de longe. Estava enfileirado com os outros adeptos na plataforma do topo, fazendo pose ao lado do sumo-telescópio. Os bispos-videntes fingiam se ocupar de alguma coisa e tentavam parecer dignos. Os adivinhos-mestres estavam espalhados pelo observatório, coordenando equipes de acólitos para que tudo estivesse limpo e arrumado se por acaso o Lorde decidisse inspecionar cozinhas ou latrinas, num frenesi de aparências e desespero de última hora. O telescópio não estava consertado, não podia ser usado para realmente observar estrelas. Mas o cobre do maquinário estava muito bem polido, os medalhões estavam brilhando e nenhum de nós vestia mantos amarrotados.

			O Bispo-Vidente Ancel acompanhou Niebling até o meio do maquinário, tagarelando bajulações enquanto o Lorde se enfiava entre o metal e parecia projetar mentalmente alguma inovação ou ajuste. Ancel era o responsável por receber nobres, dignitários e pessoas importantes no observatório. Seu talento para etiqueta e hospitalidade quase ofuscava sua incapacidade de compreender os princípios mais básicos da astrologia científica. Apesar de nunca ter realizado um milagre maior do que acender uma vela num dia sem vento, Ancel subira ao posto de bispo-vidente por sua disposição a lidar com a pompa que podia valer doações e prestígio.

			— Nunca pensaram em substituir esta seção de cabos de cobre por crina de unicórnio tratada magicamente? — perguntou Niebling. — Seria preciso trançar a crina e conseguir um acordo com os unicórnios, mas acho que eles não precisam dos pelos que caem de suas crinas. Também seria preciso calcular o custo de renovar as magias de enrijecimento periodicamente. Mas talvez seja mais barato que treinar ourives para forjar cabos tão resistentes. As crinas trançadas também serão mais flexíveis, terão menos desgaste, o que pode poupar recursos em longo prazo. Além disso, possibilitarão maior amplitude de ângulos para o telescópio. O que acha?

			Ancel gaguejou alguma coisa e disse que, se o Lorde quisesse, os acólitos podiam trazer um cálice de licor anão. O cálice era de cristal de Cosamhir, extremamente refinado.

			— Licor anão sempre cai bem, mas estou pensando que podemos substituir todos estes cabos e estas hastes por crina de unicórnio! O que acha? Conhece algum unicórnio? Lembre-me; eles têm reis e líderes ou podem ser encontrados no estábulo de qualquer fazendeiro empreendedor? Vamos, diga para seu acólito nos acompanhar com o tal cálice, precisamos examinar o maquinário!

			O Bispo-Vidente Ancel não entendia que Niebling não se importava com a pompa. O gnomo subiu alguns degraus de uma escadaria em espiral, então saltou para o meio das engrenagens, pendurou-se num cabo e passou a examinar as hastes, falando em alternativas para a crina de unicórnio — talvez juba de mantícora? O pobre acólito se esticou para entregar o cálice a Niebling. O gnomo bebeu o licor de um gole só e largou o cálice, para que caísse vários andares até o chão, onde o refinado cristal de Cosamhir se espatifou.

			Na verdade, eu também não entendia Lorde Niebling. Estava preocupado com ser passado em revista, como ocorrera na última visita do gnomo, quando eu tinha 10 anos. É estranho pensar nisso agora: éramos estudiosos e devotos, mas passávamos a maior parte do tempo ocupados com trivialidades. Podíamos ver o futuro, mas usávamos isso para competir com outros clérigos. Acho que os mortais têm a capacidade de banalizar qualquer coisa.

			Niebling continuou falando para Ancel sobre as diferentes propriedades dos pelos e cabelos de variados seres mágicos. Era parte de sua pesquisa atual, em paralelo com o cálculo do peso de fantasmas, espectros e assombrações diversas e a possibilidade de ensinar a língua comum a elementais do fogo.

			— É claro que, para essa pesquisa, o primeiro passo é desenvolver armaduras resistentes a fogo! — explicou Niebling, para um bispo-vidente cada vez mais confuso. — Como você cumprimenta um elemental do fogo se não sabe falar sua língua? O jeito mais simples é um aperto de mão, mas nenhum de meus assistentes se voluntariou para fazer o primeiro contato. Jovens sem ousadia, não estão dispostos a um pequeno sacrifício em nome da ciência.

			De repente, Lorde Niebling parou tudo que estava fazendo, ficou calado e olhou para cima, através da floresta de hastes e engrenagens, direto para nós, enfileirados, esperando no andar superior.

			— O que todos aqueles clérigos estão fazendo ali parados? — quis saber o gnomo. — É noite, hora de trabalhar!

			— Bem, estão todos esperando que o senhor os passe em revista, meu lorde — disse Ancel.

			— Ah, sim, a revista. Vocês adoram a tal revista, foi a mesma coisa nos outros observatórios. Vamos lá.

			Meu coração disparou. A meu lado, Clement estava suando frio. Ele era pouco mais velho que eu. Na última visita de Niebling, fora responsável por anotar o que o Lorde dizia, mas ficara tão nervoso que seu suor borrou a tinta, deixando tudo ilegível. Meu amigo lembrava disso naquele momento, o que só o fazia suar de novo.

			— Respire, Clement — sussurrei. — Ele não vai prestar atenção em nós. Só pensa na pesquisa.

			— Por que você está quase quebrando os próprios dedos então? — Clement devolveu.

			Notei que fechava os punhos com tanta força que ameaçava mesmo quebrar os ossos da mão. Forcei-me a relaxar e vi que minhas unhas tinham deixado marcas fundas nas palmas. Eu estava meio tonto. Não importava o que eu mesmo tivesse dito, o que soubesse racionalmente. Ali estava o fundador de Sternachten, o pioneiro da ciência sagrada da astrologia. Além disso, independentemente do que se passava na cabeça do gnomo, se nossos superiores achassem que fizemos o observatório passar vergonha, seríamos punidos.

			— Corben — sussurrou a Adepta Ysolt, que estava a minha esquerda. — Rápido, qual é o tratamento para um lorde? Como falo com ele?

			Minha mente ficou vazia.

			— Por quê? — perguntei.

			— Acho... — ela hesitou um pouco, depois continuou: — Acho que vou falar a ele sobre minha pesquisa. Sobre o trabalho que quero desenvolver com a Flecha de Fogo.

			Além de minha melhor amiga, Ysolt era uma adepta realmente especial no Observatório da Pena em Chamas. Não apenas tinha mente afiada a ponto de eu mal conseguir acompanhar seu raciocínio, era ambiciosa e organizada enquanto eu era indolente. Ysolt era risonha e desastrada, às vezes um pouco inadequada, mas sempre divertida. Sua inteligência quase parecia fora de lugar no meio daquela personalidade. Estava claro para todos que a conheciam que ela alcançaria altos postos no clero de Thyatis. O mínimo que aconteceria com Ysolt seria chegar a bispa-vidente. Uma posição de conselheira na corte imperial ou mesmo ascensão a sumo-sacerdotisa não seriam sonhos impossíveis. 

			Ela era uma mera iniciante com exatamente minha idade, mas já tinha uma teoria sobre como descobrir a Flecha de Fogo. Eu era o único a quem ela tinha confidenciado a ideia, pois não se achava pronta para divulgar seus planos a mais ninguém. Nem mesmo Clement sabia. Mas agora estava pensando em usar a visita de Lorde Niebling para contar tudo ao fundador da cidade, aos bispos-videntes, a todos os colegas. Era uma decisão ousada. Mas, vinda de Ysolt, eu tinha certeza de que daria certo.

			— Como me dirijo a um lorde? — ela repetiu, tirando-me do devaneio.

			— Não sei — gaguejei. — Como pude esquecer? “Alteza”?	

			— Isso é para duques.

			— “Majestade”?

			— Isso é para reis, seu idiota!

			— Você também não sabe!

			Fomos silenciados por um olhar fulminante do Bispo-Vidente Dagobert. O homem pequeno e magro estava todo vermelho, as veias em sua testa pulsando. Ele parecia prestes a falar algo, mas então Niebling surgiu no mezanino do último andar, após escalar todo o maquinário. O Bispo-Vidente Ancel surgiu logo depois, esbaforido, tendo subido as escadas na tentativa de acompanhar a velocidade do Lorde. O infeliz acólito vinha logo atrás.

			— Meu lorde — Dagobert fez uma mesura. 

			Eu e Ysolt trocamos um olhar, lembrando do tratamento, surpresos com nossa própria estupidez.

			— Boa noite, Dagobert, como vai? — disse Niebling, agarrando a mão do bispo e chacoalhando-a com força amigável. — Estes são os adeptos, não? Muito bem, muito bem, vamos fazer logo a revista. Todos parecem muito inteligentes e devotos, que ótimo, todos excelentes. Agora sobre o sumo-telescópio...

			Observei aquele homenzinho zunir de um lado para o outro sobre suas pernas curtas que nunca paravam de se mexer, como uma espécie de abelha matraqueante. Niebling tinha cabelos grisalhos penteados de forma excêntrica — impossível saber se era um estilo de sua raça, mantido daquela forma com cera, ou apenas a aparência de alguém que dormia sobre máquinas, tubos de ensaio e livros e nunca tinha tempo para olhar em um espelho. Suas roupas provocavam a mesma pergunta. Uma casaca verde ao avesso cobria uma túnica laranja e uma camisa azul. Era impossível determinar como as duas peças estavam abotoadas, tamanho era o desencontro. Suas calças listradas terminavam num par desigual de botas de trabalho resistentes e remendadas. Ele usava alguns adornos: anéis, colares, penduricalhos. Mas pareciam coisas que haviam ficado presas em seu corpo ao longo dos anos e que ele nunca notara. Também carregava alguns relógios, partes mecânicas que se mexiam o tempo todo sem função aparente, rolos de pergaminhos amarrados pela roupa. Deixava um rastro de pequenas engrenagens por onde passava.

			Dagobert e Ancel trocaram um olhar apavorado quando o Lorde falou sobre o telescópio.

			— Antes disso! — o Bispo-Vidente Ancel quase gritou. Então pigarreou e prosseguiu, mais contido: — Antes disso, gostaríamos que conhecesse a pesquisa de nossos adeptos.

			Não faço ideia do plano dos bispos naquele momento. De que adiantaria apenas postergar a vistoria do telescópio? Será que eles imaginavam que o objeto seria consertado por algum milagre de Thyatis? Ou que o gnomo iria se distrair e esquecer do gigantesco tubo metálico bem a sua frente? De qualquer forma, não importava, pois Ancel me puxou pelo manto e me apresentou a Lorde Niebling.

			— Este é o Adepto Corben, meu lorde — disse o bispo. — Chegou a nossa cidade há cerca de dez anos, depois de ter se perdido na floresta. Realmente um garoto que foi guiado por Thyatis. Vamos, Corben, conte a Lorde Niebling sobre sua pesquisa.

			Senti uma onda gelada tomar meu corpo. Subitamente, o observatório inteiro estava em silêncio, olhando para mim. Ancel não conhecia minha pesquisa, não conhecia nada que não fossem notícias da moda e da etiqueta que vinham da capital. 

			Além disso, eu não tinha pesquisa. 

			Era fácil só acompanhar pequenos projetos e cumprir ordens, deixando o trabalho verdadeiro para um futuro cada vez mais nebuloso. Eu era um clérigo devotado, embora um pouco dado à preguiça e excessivamente preocupado com a rivalidade entre os observatórios. Mas não era excepcional de nenhuma forma, não tinha ideias inovadoras. Não tinha nada a oferecer.

			Niebling fixou os olhinhos curiosos em mim, apontando seu imenso nariz como uma arma.

			— Vossa Santidade — cumprimentei-o. Ouvi Ysolt controlar um riso em algum lugar a mil quilômetros de distância. Achei que Ancel fosse desmaiar nos braços do pobre acólito.

			— Adepto Corben, não é? — disse o Lorde. — Então, rapaz, o que está pesquisando?

			Sem nada para dizer, falei a primeira coisa que me veio à mente:

			— A Flecha de Fogo.

			Niebling ergueu as sobrancelhas, intrigado. Ouvi a voz do Bispo-Vidente Dagobert falar “O quê?”, mas mal lembrava que ele existia. 

			Não era surpreendente que se pesquisasse a Flecha de Fogo em Sternachten. O surpreendente era que um adepto, um mero iniciante, tivesse uma pesquisa independente sobre a maior das profecias. Era como um soldado recém-treinado tentar enfrentar um dragão. Era algo que só uma pessoa naquele observatório faria, e não era eu.

			— E quais avanços já fez na pesquisa, adepto?

			— Eu... — quando comecei a falar, não sabia o que sairia de minha boca. Acho que pessoas possuídas por demônios devem se sentir assim. 

			E talvez, se estivesse possuído por um demônio, eu tivesse alguma desculpa para o que falei em seguida. Mas não tinha. Foi minha escolha roubar a ideia de minha amiga. Eu não era excepcional. Mas a Adepta Ysolt era.

			Eu menti para Lorde Niebling na frente de Ysolt e de todos, apresentando como meu o projeto de pesquisa que pertencia a ela.

			— Teci uma hipótese de que a profecia segue uma linha de tempo definida e que é possível prever quando ela se cumprirá — comecei. — Tudo teve início com um eclipse. Mapeando a progressão dos eventos identificados como partes da profecia em relação ao movimento pregresso dos astros, podemos determinar quais conjunções astrais corresponderam a quais acontecimentos da profecia. 

			Eu não tinha coragem de olhar para trás, mas senti o olhar de Ysolt fulminando minha nuca. Rezei a Thyatis para que ela estivesse furiosa. Se minha amiga sentisse só raiva, eu poderia lidar com isso. Se, contudo, ela se sentisse traída e desapontada, seria muito pior. 

			No fundo, eu esperava que ela me perdoasse.

			— Assim, podemos prever quando as próximas conjunções importantes acontecerão e quais delas melhor correspondem a desenvolvimentos prováveis já em curso na política e na guerra, segundo as paridades já determinadas pela relação conjunções-eventos transcorridos — continuei, recitando o que Ysolt me contara há duas semanas. — Isso nos dará uma linha de tempo futura provável, o que levará a uma janela em que a profecia pode se cumprir. O passo seguinte é tentar determinar a época do próximo eclipse. Então, interpretando as estrelas e fazendo referências cruzadas com eventos, objetos e heróis importantes da época determinada, podemos chegar a um conjunto restrito de possibilidades sobre o que é a Flecha de Fogo. 

			Houve silêncio total. Acho que nem meu coração batia.

			Roubei um olhar para Ysolt. Ela estava muito séria, seus lábios tinham se transformado num risco reto.

			— E como pretende lidar com a possibilidade de a Flecha ser algo ainda não considerado relevante para figurar em sua análise? — perguntou Lorde Niebling.

			— Logisticamente, a Flecha de Fogo precisaria surgir em Tyrondir ou nos arredores — respondi, tomado por alguma eloquência nascida do desespero. — Caso contrário, poderia ser detectada em seu caminho até a Aliança Negra por quaisquer espiões ou traidores que possa haver pelo continente. Tendo em vista que a maior parte dos augúrios e portentos do reino chega a Sternachten, isso não passa de um trabalho braçal de catalogação e indexação.

			Ali estava. Eu tinha despejado sobre nosso patrono tudo que lembrava sobre a ideia que Ysolt vinha desenvolvendo há meses. Um projeto como aquele, mesmo em estágio inicial, não surgia sem esforço, sem manhãs passadas em claro considerando cada nuance ao redor da profecia. Como astrólogos, estávamos acostumados a olhar para o futuro. A ideia de olhar para o passado era simples e genial, algo que distinguiria Ysolt entre todos nós.

			Ou que distinguiria quem tivesse apresentado a ideia em primeiro lugar.

			Niebling sorriu. Ficou nas pontas dos pés e me deu um tapinha no braço.

			— Muito bom, adepto, muito bom. Thwor Ironfist não tem chance! Por acaso vocês têm algo para comer? Alguém fez menção de comida no Observatório da Segunda Flama, mas depois desconversou.

			Ancel se iluminou, subitamente tendo a chance de ser mais importante que qualquer profeta. Conduziu o Lorde de volta ao andar térreo, onde um banquete esperava por ele. 

			Todos nós respiramos aliviados. Niebling não quis, afinal, examinar o telescópio. Ficou satisfeito com minha pesquisa improvisada sobre a Flecha de Fogo. Ysolt continuava sem expressão.

			O Bispo-Vidente Dagobert se postou a minha frente.

			— Você tem uma responsabilidade, Adepto Corben — cutucou-me com um dedo magro e pontudo. — Não sei de onde inventou esse estudo, mas agora vai levá-lo adiante. Escolha uma equipe de dois adeptos e três acólitos. Verei qual adivinho-mestre pode orientá-lo.

			— Sim, Vossa Excelência Reverendíssima — assenti, nervoso. 

			Clement estava pasmo, de queixo pendente. Ysolt deu um sorriso amarelo, falou “parabéns” com voz embargada.

			Lá embaixo, entre as escadas, ouvi o Bispo Ancel perguntar para Niebling:

			— Mas, se me permite a curiosidade, o que o trouxe ao sul em primeiro lugar, meu lorde?

			— Ainda não cheguei a meu destino, Ancel. Continuarei para o sul, passarei por Khalifor, atravessarei o istmo. Vou a Lamnor pesquisar a ciência dos goblins. 

			[image: ]

			Logo após ouvir aquilo, não pensei “um membro da corte imperial está indo ao covil do inimigo sem proteção” ou mesmo “goblins na Aliança Negra possuem técnicas que interessam a Lorde Niebling”. Meu mundo era tão minúsculo que eu mal compreendia o que havia além dele. Eu pensava apenas em como iria encarar Ysolt e fazia planos para uma desforra contra o Observatório da Segunda Flama.

			Outras pessoas vieram me cumprimentar, fazer perguntas e se oferecer para a equipe. Tentei me desvencilhar, mas eu havia me tornado um grande centro de atenção. Vi Ysolt desaparecer pelas escadas em espiral. Só depois de meia hora me livrei de todos e pude ir atrás dela.

			É claro que minha amiga não estava descansando ou mesmo se deixando sentir a traição que eu cometera. Ela estava trabalhando. Ysolt e a Adivinha-Mestra Neridda rezavam em volta de um grande cristal, pedindo a bênção de Thyatis para que o defeito no sumo-telescópio fosse revelado.

			Toquei em seu ombro.

			— Ysolt...

			Ela não respondeu, continuou de olhos fechados, murmurando a prece.

			— Ysolt — insisti.

			Na terceira tentativa, ela interrompeu o que estava fazendo e se virou para mim, com calma fria.

			— Estou ocupada, Corben. Não está vendo?

			— Preciso falar com você sobre a pesquisa.

			Ela encontrou meus olhos. Seu rosto parecia feito de pedra.

			— Agora não — ela disse.

			— Ysolt, vá conversar sobre a pesquisa! — entusiasmou-se a Adivinha-Mestra Neridda.

			— Mas...

			— Existem muitos adeptos que podem me ajudar a rezar, Thyatis não vai se importar se eu fizer uma pequena troca. Mas você é uma das melhores neste observatório. É claro que Corben a quer para a pesquisa dele.

			Ysolt se encolheu um pouco ao ouvir a palavra “dele”.

			— Sim, Professora.

			Ela deixou o cristal e andou a meu lado em silêncio. Levei-a até uma sala de estudos vazia. Sentei numa cadeira, puxei outra para ela. Ysolt ficou de pé.

			Permaneceu me olhando.

			— É claro que você vai fazer parte da equipe... — comecei.

			— Por que, Corben? — ela interrompeu.

			Fiquei sem palavras. 

			Comecei a falar algumas vezes, mas desisti. Ela se virou de costas e começou a andar. Pedi para que não fosse embora.

			— Desculpe, Ysolt! Eu sei que fiz algo horrível, mas entrei em pânico. Ancel me colocou frente a frente com o Lorde e eu não tinha nada. O que deveria falar?

			— A verdade — ela respondeu, seca.

			— Dagobert estava observando tudo! A fúria dele acabaria recaindo sobre todos nós! Foi melhor que pelo menos alguém...

			Ela estreitou os olhos e percebi o tamanho do absurdo que estava dizendo. Baixei a cabeça de vergonha.

			— Você poderia usar toda a esperteza que possui e chamar atenção de outra forma — disse Ysolt. — Por exemplo, me puxando e dizendo que eu tinha uma boa ideia de pesquisa.

			Não havia resposta para aquilo. Era um curso de ação perfeito, que eu conseguiria executar sem problemas. Era o que eu deveria ter feito.

			Fiquei mudo.

			Ela continuou me olhando. Fui obrigado a falar.

			— Desculpe, Ysolt. Desculpe. Só posso pedir que me perdoe. Vou falar com Dagobert e confessar o que fiz. Você ficará com o crédito.

			Ela balançou a cabeça e deu de ombros.

			— Agora não adianta mais, Corben. Todos já estão falando de sua grande ideia. Com certeza logo até os outros observatórios já terão ouvido o boato. Desmentir uma mentira que já se espalhou é muito mais difícil do que espalhá-la em primeiro lugar. Alguns acreditarão que a pesquisa é mesmo minha, outros dirão que você está tentando proteger minha fama de perfeita clériga e perfeita estudante. Será ainda pior para mim.

			Coloquei a cabeça nas mãos, os cotovelos apoiados numa mesa. Eu estava horrorizado com meu próprio ato.

			— Pelo menos podemos beneficiar o mundo — ela deu um sorriso triste, sem nenhuma satisfação. — Não importa quem for o responsável. O importante é descobrir a Flecha.

			Depois completou:

			— De qualquer forma, isso não vai resultar em nada. Qual a chance de uma mera adepta ter tido a ideia que decifrará a profecia?

			Forcei-me a olhar Ysolt de novo. Levantei e fui até ela.

			— O que fiz não merece perdão. Mas, por favor, trabalhe conosco. Pelo menos entre nós e Thyatis, saberemos que o mérito é todo seu.

			Ela fechou os olhos.

			Suspirou fundo.

			— É claro que vou trabalhar com você, Corben. 

			Eu me permiti um sorriso pequeno.

			— Mas primeiro — falei — temos um assunto mais urgente.

			Primeiro eu queria me vingar do Observatório da Segunda Flama.

			Ysolt franziu o cenho e abriu a boca, surpresa, preocupada e consternada. Minha mente estava preenchida pelos desejos e medos de uma criança.

			[image: ]

			Lorde Niebling partiu no início daquela manhã. Não sei como o gnomo tinha energia para visitar cinco observatórios, escalar maquinários, projetar inovações científicas e ainda viajar por terreno perigoso sem dormir, mas ele parecia imune ao cansaço. Niebling viajava sozinho, numa estranha carroça de metal e madeira com imensas rodas. Era puxada por um trobo, um pássaro-boi lento e forte, mas também tinha alguma espécie de maquinário em seu interior que expelia vapor por uma chaminé atarracada. Niebling falara algo sobre como a carroça era mais leve por causa do maquinário e sobre a ração alquímica que dava de comer ao trobo, mas não escutei. Duvido que qualquer clérigo no Observatório da Pena em Chamas tenha dado atenção ao que o Lorde falou depois que ele demonstrou interesse em “minhas” teorias sobre a Flecha de Fogo.

			Havia um alvoroço a meu redor. O Bispo-Vidente Dagobert designou a Adivinha-Mestra Neridda para orientar o trabalho. Neridda era uma astróloga brilhante, que compreendia a parte matemática da vidência como ninguém. Chegara a passar alguns anos num templo de Tanna-Toh, a Deusa do Conhecimento, tamanha era sua curiosidade e sua capacidade de contribuir com o saber alheio. Neridda me deu algumas ordens iniciais no fim daquela noite cheia de reviravoltas, logo antes da partida de Niebling. O sol já estava alto quando tive permissão de dormir.

			Não notei que Ysolt ficou trabalhando no conserto do telescópio durante todo aquele tempo e continuou depois do nascer do sol.

			Eu estava exausto, mas não conseguia fechar os olhos. Dividia meu claustro com outros três adeptos — apenas adivinhos-mestres e bispos-videntes tinham quartos próprios, mas aquilo era melhor que o alojamento coletivo dos acólitos. Meus companheiros de claustro roncavam sem problemas. Eu só conseguia sentir meu coração batendo forte. Por um lado, sentia um entusiasmo com minhas novas responsabilidades, com a noção quase fantasiosa de que eu poderia contribuir com a descoberta da Flecha de Fogo, com conjecturas sobre como fazer a correspondência entre conjunções astrais e acontecimentos interpretados como parte da profecia. Por outro, sentia a culpa terrível porque nada daquilo pertencia a mim. Tentava pensar numa forma de colocar Ysolt como a protagonista do estudo.

			Mas, acima de tudo, eu fervia de ódio contra os clérigos da Colina Norte, que tinham sabotado nosso sumo-telescópio.

			Nada de ruim verdadeiramente acontecera. Lorde Niebling chegara e partira sem nenhum julgamento negativo contra meu observatório. Mas a sensação de injustiça me corroía. Eles tinham sabotado nosso telescópio. Talvez tivessem sua própria pista sobre a Flecha de Fogo e quisessem nos atrasar. Não interessavam as reais consequências, aquilo era errado e merecia punição. Os sacristãos-ourives continuaram trabalhando manhã adentro, eu ouvia o som de seus parafusos e martelinhos ecoando pela torre. Vários clérigos também sacrificaram o sono em nome do diagnóstico e do conserto do telescópio. Estavam sofrendo por causa do Observatório da Segunda Flama. Eu não tinha provas, mas não precisava delas. Os culpados eram sempre eles. Arrogantes, sentados em cima de seu ouro e sua fama, cercados de nobres. Não tinham nenhuma dificuldade na vida e achavam que podiam fazer o que quisessem impunemente para manter seu status.

			Eu nunca havia pisado dentro do Observatório da Segunda Flama. Meu julgamento se baseava puramente em imaginação e interpretação de ofensas anteriores. Era muito fácil achar um motivo para odiar alguém. Era muito fácil ignorar que eu mesmo usara uma tática traiçoeira.

			Não dormi mais de uma hora e me arrastei da cama quando o sino do meio-dia reverberou pelo observatório. Mal tive tempo de engolir o desjejum e fui chamado pela Adivinha-Mestra Neridda. Ela tinha olheiras fundas, ficara ocupada no conserto, que continuava sem dar sinais de avanço. Neridda me incumbiu com a tarefa de vasculhar os arquivos do observatório em busca de todos os acontecimentos dos últimos anos que pudessem ser interpretados como partes da profecia sendo cumpridas. Logo após, eu teria a tarefa ainda mais extenuante de revirar os registros de movimentos celestes e juntar as conjunções aos fatos.

			Minha restrita equipe de adeptos se compunha de Clement e Ysolt. Ele dormira a manhã toda, como seus roncos a meu lado podiam atestar. Ela tinha passado a manhã acordada, mas continuava firme. Clement reclamou da tarefa a seguir, mas Ysolt não foi afetada pela enormidade ou pelo tédio do trabalho. Até me dirigiu um sorriso forçado.

			Então nós três nos isolamos para começar a importante tarefa. Passamos horas debruçados sobre o problema. Eu só conseguia falar de um assunto.

			— O que você pretende fazer? — perguntou Clement.

			— Qualquer coisa que estrague o dia deles — respondi. — A semana. O ano.

			Eu, Clement e Ysolt estávamos sozinhos no porão do observatório, em meio a registros antigos, peças estocadas e enormes sextantes astrais aguardando manutenção. A noite caía mais uma vez, logo começaria a jornada de trabalho mais intenso. Devíamos ter passado o dia revirando pergaminhos com registros de fatos históricos e posições celestes, mas minha cabeça estava tomada por vingança.

			— O que significa estragar o ano deles? — insistiu Clement.

			— Algo de que eles não se recuperem com tanta facilidade — respondi.

			Quanto mais eu falava na sabotagem, mais irado ficava. Tinha dificuldade até mesmo para articular as palavras, queria rilhar os dentes. Maldito Observatório da Segunda Flama.

			Só Ysolt estava realmente concentrada no primeiro passo da pesquisa.

			— Não acha melhor se vingar com um sucesso estrondoso? — ela ofereceu. — Esfregar na cara deles a descoberta da Flecha de Fogo?

			— Quanto tempo vai demorar? — protestei. — Enquanto isso, eles continuarão recebendo visitas de nobres e nos chamando de Observatório da Galinha Assada. Com todo o ouro que ganham, pode ser que cheguem ao resultado antes de nós.

			— Você está levando isso a sério demais — disse minha amiga. — Nem os bispos-videntes ficaram tão indignados. Passei a manhã trabalhando no conserto, ninguém está pensando em vingança.

			— Porque não podem — retruquei. — Eles são bispos, têm responsabilidades e devem parecer respeitáveis. São velhos e já estão acomodados. Ninguém fará nada se nós, adeptos, não fizermos.

			Ysolt suspirou de novo. Era injusto falar dos bispos como velhos acomodados. Ancel podia ser meio obtuso, mas Dagobert, Salerne e os outros eram inteligentes e ativos.

			— Vamos nos concentrar na profecia — ela disse, séria.

			Clement não sabia de minha traição. Eu queria contar, mas Ysolt achou melhor que ficasse só entre nós dois. Não seria surpreendente que ela tomasse a liderança da equipe, mesmo que para o resto do mundo a ideia inicial fosse minha. Se nós pudéssemos nos concentrar, ela conseguiria levar sua pesquisa, mesmo que por caminhos tortos. Mas meu desejo de revide não permitia que sequer começássemos. Ysolt não imaginara que eu fosse desviar a atenção de todos com minha necessidade de desforra.

			Tentei me focar, pelo menos para não decepcioná-la mais uma vez. Tínhamos acesso aos registros proféticos, históricos e astrais mais relevantes. Desenrolei um dos inúmeros pergaminhos onde a profecia de Thwor Ironfist e da Flecha de Fogo estava escrita. Li em voz alta a primeira linha:

			“Quando a sombra passar pelo globo de luz”

			— Isso se refere ao eclipse — disse Clement, falando o que todos sabiam.

			“Trazendo a vida que trará a morte”

			— O nascimento de Thwor Ironfist — disse Ysolt. O Grande General nascera há cerca de cinquenta anos. Quase toda a comunidade profética concordava que o eclipse era sinal divino de seu nascimento e correspondia àquela parte da profecia.

			“Terá surgido o emissário da dor

			O arauto da destruição

			Cantado por uns e amaldiçoado por outros”

			— É só uma descrição de Thwor — disse Clement. — Não tem valor profético, só está tirando qualquer dúvida.

			“O sangue tingirá os campos de vermelho”

			— A conquista de Lamnor — disse Ysolt.

			— Ou qualquer uma das batalhas que Thwor travou — disse Clement.

			“Um rei partirá sua coroa em duas”

			— Aqui temos algo interessante — disse Ysolt. 

			— É o fim das Guerras Táuricas, não? — Clement deu de ombros. — Há alguma dúvida sobre isso?

			— O Rei-Imperador preferiu ceder metade do Reinado aos minotauros invasores a continuar com a guerra — concordei. — Passou a governar só metade do que antes era a grande coalizão. Partiu sua coroa em duas.

			— O mesmo pode ser dito de vários acontecimentos — ponderou Ysolt. — Yuden mudou de regência duas vezes em poucos anos.

			— Esta é uma interpretação forçada — Clement balançou a cabeça.

			— Mas não podemos descartá-la — Ysolt insistiu. — Se as conjunções astrais da época da divisão do Reinado não corresponderem ao que achamos, não podemos descartar nada.

			Anotei a data do casamento real que “dividira” a coroa de Yuden e o golpe que a “dividira” mais uma vez.

			“E a guerra tomará a tudo e a todos”

			Ficamos calados. 

			Mesmo na segurança de Sternachten, era difícil falar sobre a guerra tomando tudo e todos sem pensar no morticínio que ocorria nos campos de batalha ao norte, no genocídio de não humanos promovido pelo reino de Yuden. Nosso continente estava sem liderança, sem Rainha-Imperatriz. Cada reino lutava de forma quase independente, num conflito generalizado que parecia insano e sem sentido para qualquer espectador externo. 

			— Sabemos o que é isso — disse Ysolt. — Qual data vamos usar?

			Discutimos o tema soturno. Anotamos a data da declaração oficial de guerra, a data do primeiro ataque registrado, a data dos primeiros sacrifícios sistemáticos de não humanos. Mesmo que estivéssemos em busca da solução da profecia que poderia deter outro exército sanguinário, parecia que estávamos tratando a guerra como uma mera ferramenta.

			“Até que a sombra da morte complete seu ciclo

			E a Flecha de Fogo seja disparada”

			— Fala do próximo eclipse — disse Clement. — A Flecha de Fogo surgirá durante o próximo eclipse, todos sabem disso.

			— Não é hora de presumir nada — protestou Ysolt. — E se for outra coisa? Uma ressurreição? Outro ciclo astrológico? Algum corpo celeste que não conseguimos ver justamente porque é escuro? O que é “a sombra da morte”?

			Ela era mesmo muito inteligente.

			— O que sabemos é que a Flecha de Fogo “será disparada” — continuou Ysolt. — Talvez saia de algum lugar em uma trajetória direta e contínua. 

			— Você já está presumindo algo — disse Clement.

			— Esta profecia é bem literal — ela respondeu. — A “vida que trará morte”, os “campos tingidos de vermelho”, o “rei partindo a coroa em duas”... Por que começaria a fazer alegorias só no fim? Não podemos nem mesmo descartar que a Flecha seja uma flecha, algum tipo de arma mágica, e que todos estejam apenas complicando o que é simples.

			Ela pensava naquele tipo de coisas sem dormir.

			“Rompendo o coração das trevas”

			— A morte de Thwor Ironfist — disse Clement.

			— Não necessariamente — Ysolt pontuou.

			— Agora você só está duvidando de tudo! É claro que a profecia é sobre a morte de Thwor! Por isso vamos estudá-la!

			— Thwor Ironfist é o coração das trevas? Vai ser rompido? Lembre-se, a profecia é literal. Talvez fale da capital da Aliança Negra caindo.

			— Talvez fale do coração do próprio Thwor, literalmente — eu disse. — Não seria elegante? Uma flecha de fogo literal, literalmente rompendo o coração do arauto da destruição.

			Era uma possibilidade instigante. Meu orgulho me fazia querer que fosse aquilo. Assim eu seria um gênio capaz de enxergar a clareza da verdade enquanto todos perseguiam ilusões complexas. Assim eu poderia contribuir pelo menos um pouco para o trabalho que aos olhos de todos era meu. Discutimos sobre aquilo por algum tempo. Se a Flecha fosse uma flecha, precisaríamos conseguir relatos sobre artefatos encontrados no reino, sobre incursões de heróis a ruínas esquecidas. Seria necessário deixar Sternachten, viajar em busca de conhecimento. Era apavorante e sedutor.

			Parecia que estávamos entrando fundo na profecia. Mas:

			— Eles vão ficar impunes — falei, sem contexto algum.

			— Não acredito que ainda está pensando nisso! — Ysolt jogou uma pilha de pergaminhos no chão. — Esqueça, Corben, já acabou! Você nem mesmo ajudou no conserto, foi direto para a cama! O mínimo que você deve...

			Temi que ela revelasse tudo, mas também não queria guardar segredo de Clement. Contudo, a própria Ysolt se deteve, balançou a cabeça. 

			— Eles vão ficar impunes — repeti. — Até mesmo Thwor Ironfist, talvez o maior assassino que o mundo já viu, será punido pela Flecha de Fogo. Mas pretensos seguidores de um deus benevolente podem cometer crimes e ficar impunes.

			— Por favor, não diga que você está comparando o genocídio dos elfos e a conquista do continente sul com uma lente desalinhada num telescópio.

			— É o princípio! — esbravejei. — Eles podem fazer o que quiserem sem consequências. Claro, não se compara com ferir uma pessoa, quanto mais chacinar milhares. Mas eles poderiam ter causado a ruína de nosso observatório. Talvez a Flecha de Fogo nunca fosse descoberta se eles tivessem sucesso!

			Ela ergueu uma sobrancelha acusatória.

			— Corben, você está voando longe num mundo imaginário. Isso não são previsões do futuro, são as especulações de um louco.

			— Que moral temos para estudar a profecia que prediz o fim de uma força maligna se não somos capazes de combater o mal que bate em nossa porta? Você acha que é certo falar sobre maldade e retribuição num sentido abstrato, mas ficar calado quando somos os responsáveis por fazer justiça?

			— Não somos responsáveis por nada além de observar as estrelas.

			— Somos devotos de um deus guerreiro! Somos clérigos de Thyatis! Temos que honrar nossos medalhões!

			— Isso é o maior absurdo...

			— Corben tem razão — interrompeu Clement.

			Até eu fiquei surpreso. Na verdade, acho que até o próprio Clement ficou. Ele era o mais pacato dos adeptos, contente em pesquisar e observar. Até as estrelas se moviam com maior velocidade que meu amigo. Se ele não tivesse uma mente tão astuta, eu poderia quase dizer que seria o próximo Ancel, ocupado apenas com trivialidades no observatório.

			Mas estava indignado, a sua maneira.

			— Eles estragaram equipamento santo — continuou Clement. — O crime não foi só contra nós, foi contra Thyatis. Vamos tolerar clérigos tão ambiciosos a ponto de prejudicar o resto do clero para se promover?

			— Então faça uma reclamação formal a um alto clérigo — disse Ysolt, de mau humor. — Vá atrás do sumo-sacerdote!

			— Isso nunca daria certo — retruquei. — O Observatório da Segunda Flama tem muito prestígio entre os nobres, todos iriam em sua defesa. Precisamos de algo mais simples, mais direto.

			Os dois me olharam. Ysolt exasperada, Clement ansioso.

			— Vamos ver se prestígio basta para praticar astrologia. Vamos ver o que eles fazem sem o que deveria ser sua maior ferramenta.

			— Corben, não fale o que eu acho que vai falar.

			— Vamos quebrar a grande lente de seu sumo-telescópio.

		

	
		
			3. Através da lente quebrada

		

		
			E precisava ser naquela noite, para que eles entendessem que era uma consequência, uma retribuição. 

			Na verdade, era porque minha raiva estava fervendo e eu não queria que a vergonha e o arrependimento a sobrepujassem. Não queria pensar melhor, não queria considerar nossas opções. Não queria ser só um mentiroso. Queria poder contribuir com algo para o observatório, mesmo que fosse algo com que ninguém mais se importava.

			— Não acredito que vão mesmo fazer isso — disse Ysolt.

			Algo mudara na voz dela, no jeito como me olhava. Ao mesmo tempo em que estava decepcionada com o que eu fizera, também estava com o que eu faria. Em um dia, eu revelara todo um lado novo e feio a minha amiga.

			Era estranho vê-la séria por tanto tempo. No observatório e até nas áreas seculares da cidade, Ysolt era reconhecida de longe por sua risada fácil e alta. Mesmo quando éramos acólitos e fazíamos provas extenuantes que duravam horas e determinariam boa parte de nosso futuro, ela começava a rir no meio do silêncio. Alguns adivinhos-mestres odiavam, Ysolt ficara detida muitas vezes antes de ser ordenada clériga. Lembro também de quando ela desatou a rir no meio do funeral do Bispo-Vidente Acheraus, que participara da construção do primeiro observatório, um dos últimos clérigos que ainda lembravam da primeira visita de Niebling a Sternachten. Toda a cidade estava reunida ao redor da pira funerária, as chamas lambiam o céu, sacerdotes entoavam cânticos de louvor, então Ysolt lembrou de uma piada e começou a gargalhar. Ela ainda estava dobrada de riso quando foi escoltada para longe. Por meses insistiu que valera a pena. Era uma boa piada.

			Mas agora Ysolt não achava graça.

			— Vocês só estão mostrando que não passam de crianças birrentas — ela disse. — Você se acha um verdadeiro clérigo, Corben? Acha que vai entrar para a história ao decifrar a profecia? O que os bardos vão dizer? “Logo depois de ser incumbido com a tarefa de encontrar a Flecha de Fogo, o santificado Corben ficou bêbado e vandalizou um telescópio.”

			— Não estou bêbado — eu disse, dando um gole no odre de hidromel.

			E não estava. Não de verdade. Era só um pouco de coragem líquida. Eu tinha sede de mais coragem.

			Nós dois escutávamos o subtexto da conversa, embora Clement não captasse nada daquilo. Ao mesmo tempo ela questionava se eu queria entrar para a história como um criminoso e como um mentiroso. Eu tentava me concentrar na vingança, na raiva que sentia dos outros, para disfarçar a raiva que sentia de mim mesmo.

			— Você está jogando tudo fora — ela disse. — Vai ser descoberto e vai sofrer consequências. Não eles, você. E você também, Clement. Por que não completam o desastre e usam vidência para descobrir os verdadeiros culpados? Assim saberiam quem punir!

			Fiz uma careta. Meu estômago revirou de medo e repulsa instintivos. Usar vidência por motivos pessoais era um dos piores crimes para um clérigo de Thyatis em Sternachten. Eu mesmo já vira um adivinho-mestre ser excomungado e banido porque vasculhara o interior da casa de um oleiro por pura curiosidade. Cresci ouvindo a história de uma clériga que espionou o futuro de um burguês que ela odiava, para planejar uma armadilha mística contra ele, e foi cegada antes de ser expulsa. Seu nome foi apagado dos registros da congregação. Não sei se uma punição tão severa realmente ocorreu ou era só uma história para amedrontar acólitos, mas todos nós sabíamos das consequências de invadir a privacidade de qualquer um usando o dom de Thyatis. 

			A regra foi criada porque, nas primeiras décadas de Sternachten, formou-se uma espécie de governo totalitário de vigilância intensa, em que os clérigos observavam o interior das casas dos burgueses em busca de hereges. Então passaram a ver dentro de suas mentes à procura de pensamentos heréticos. Logo passaram a vasculhar seu futuro por possibilidades de heresia. A noção do que era heresia se dilatou cada vez mais, até que os burgueses passaram a viver em terror constante de seus próprios pensamentos e destino. O domínio durou até que a maioria dos clérigos perdeu os poderes por ter se desviado dos ensinamentos de Thyatis. Os poucos que sobraram lideraram os burgueses na captura e no banimento dos vigilantes. Desde então, Sternachten pregava o dogma de nunca usar vidência, exceto em profecias e augúrios encomendados por patronos de fora da cidade ou que dissessem respeito ao mundo exterior.

			Roubar uma ideia era ruim, mas violar a lei sagrada seria imperdoável.

			Inclusive, pela existência daquela regra, eu sabia que ficaria impune pelo que fizera.

			— Nós sabemos quem são os verdadeiros culpados — disse Clement, interrompido por um soluço. — E não vamos cometer nenhum crime que eles mesmos não tenham cometido.

			Notei que meu amigo estava um pouco mais bêbado que o planejado, mas achei que não faria diferença. Clement precisava de um ímpeto extra. Tudo ficaria bem.

			— Não vou denunciá-los — disse Ysolt. — Mas também não quero mais participar de sua pesquisa.

			De novo, aquilo tinha uma conotação a mais. Ela não iria nos denunciar, não iria me denunciar. E não iria mais trabalhar conosco. Abandonaria seu próprio projeto.

			— Vai largar seu... — comecei, mas me corrigi: — Vai largar o estudo da Flecha de Fogo?

			— Não, quem está largando são vocês. Quando isso desabar, não quero estar envolvida em nada. Eu logo terei um novo projeto. Podem me procurar quando estiverem prontos para levar o sacerdócio a sério.

			Ysolt virou as costas e subiu a escada de madeira que levava de volta ao andar térreo. Não falei nada. Havia uma certeza, um ar de rompimento, que me deixou mudo. Eu mostrara uma outra face a minha amiga, talvez minha verdadeira face. Ela preferia entregar sua ideia a mim do que continuar interagindo comigo.

			Tentei me convencer de que era tudo culpa do Observatório da Segunda Flama. Se eles não tivessem sabotado nosso telescópio, eu nunca teria sido posto na posição que me obrigara a mentir daquela forma.

			 Clement foi tomar outro gole e viu que o odre estava seco.

			— Vamos à despensa pegar mais hidromel.

			— Não precisamos de mais hidromel — eu disse. — Está na hora de agir.

			Ele pareceu meio desolado, mas deu de ombros.

			— Você acha que ela vai mesmo abandonar a pesquisa? — ele perguntou.

			— Amanhã falamos com ela. Quando Ysolt perceber que nada deu errado, vai voltar atrás. Ela sabe que é uma oportunidade de trabalhar com a Adivinha-Mestra Neridda.

			Clement assentiu com a cabeça, satisfeito. Não percebeu o quanto minha voz tinha tremido. 

			Nós esperamos algum tempo, depois saímos um por vez. Precisávamos ser discretos. Se fôssemos interpelados por Neridda, Dagobert, Salerne ou qualquer outro clérigo superior, seríamos mandados de volta ao trabalho. Isso se não sentissem o cheiro de bebida em nosso bafo. Eu saí primeiro. Fingi que organizava alguns pergaminhos no corredor, determinei que o caminho estava seguro, então dei três batidas no alçapão. Saí rápido em direção a nossa velha janela secreta, saída e entrada da torre para todos que faziam atividades ilícitas.

			Subi na janela, pulei para fora. Era noite escura, eu não conseguia ver nada no meio das árvores, dos arbustos e das pedras. Esperei algum tempo e vi Clement surgindo na janela. Ajudei-o a descer. Então nos esgueiramos pela floresta colina abaixo, rumo ao Observatório da Segunda Flama. Entre as árvores, vimos um adivinho-mestre lecionando para um pequeno grupo de acólitos que bocejavam. Mais à frente, numa área escondida, evitamos mais um casal que fazia o que casais faziam escondidos na floresta. Talvez o mesmo casal de antes. Então chegamos ao pé da colina e logo estávamos numa área secular, transitando pelas ruelas, longe da vista dos clérigos.

			Sternachten era estranha à noite. Como os observatórios trabalhavam principalmente depois do crepúsculo, a cidade nunca parava. As torres nas colinas despontavam, iluminadas, com os domos abertos e os enormes telescópios emergindo em direção ao céu. Em todas as áreas seculares sempre havia muita gente acordada, muitos negócios funcionando. Acólitos corriam para as ferrarias noturnas em busca de peças de reposição de emergência. Cozinhas preparavam o jantar, que era servido cerca de três horas antes do amanhecer. Lojas de alquimistas abriam as portas, pois sabiam que sempre havia grande chance de surgirem clérigos precisando de substâncias para polir lentes ou desemperrar engrenagens. Isso tudo fazia funcionar as tavernas, o que motivava o funcionamento do mercado, onde se vendiam frutas e vegetais em plena madrugada. Metade da população trocava a noite pelo dia, e assim curtumes, alfaiatarias, barbeiros e sapateiros funcionavam à noite. Era comum ver crianças brincando nas ruas escuras ou praticando em guildas à luz dos lampiões. 

			— Qual é o plano? — perguntou Clement.

			— Eu crio uma distração. Você fica atento perto do observatório. Vou escalar pelo lado de fora. Grite se alguém notar algo estranho lá em cima.

			— Qual distração?

			— Não se preocupe com isso.

			Clement fez um muxoxo de desaprovação, mas não falou nada. Quis parar numa taverna e beber mais um caneco de hidromel. Não pude detê-lo, felizmente ele se contentou com só um. Seguimos por caminhos separados, cada um indo a um alquimista de lados opostos da cidade e comprando uma substância específica. Escolhi o alquimista que vinha admirando há algum tempo, mas ele estava dormindo. Fui atendido por um aprendiz. Quando me juntei a Clement de novo, nos escondemos num beco escuro. Então misturei as duas substâncias num recipiente feito de cabaça. Quando as duas se juntaram, ouvi um chiado e senti a cabaça borbulhar. Um vapor de cheiro forte emergiu da boca. Derramei um pingo do líquido resultante num paralelepípedo e o vi rachar em instantes.

			Eu não era alquimista, mas conhecia algumas bases daquela ciência. Sabia preparar uma mistura com dois componentes comuns, que podia quebrar com facilidade minerais, mas era absolutamente inofensiva contra qualquer coisa viva ou que já tivesse sido viva. Se uma pessoa mergulhasse um dedo no preparado, o único risco seria estragar um anel.

			A grande lente de um sumo-telescópio era reforçada, espessa e tratada magicamente para resistir a intempéries. Nenhum observatório já havia trocado a grande lente mais de duas vezes desde sua construção. Um objeto como aquele custava o preço do resgate de um rei, era produzido apenas pelas melhores guildas de vidreiros de Cosamhir, ao longo de semanas ou meses. Não bastava um martelo ou uma pedra para quebrar uma grande lente.

			Mas aquele preparado alquímico serviria.

			— E agora? — perguntou Clement.

			— É melhor você não saber. Vá à Colina Norte e me espere do lado de fora do observatório. 

			— Como vou saber que você chegou?

			— Você vai ver minha distração.

			Ele não gostou daquilo, mas era melhor não assustá-lo com meu plano. Clement sumiu numa ruela e fui até a praça central. Por sorte, a elfa Laessalya estava acordada. 
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			— Eu sou a Flecha de Fogo — disse Laessalya.

			— Eu sei. O que está fazendo de pé a esta hora?

			Ela olhou para o chão e começou a remexer os dedos. Estava com vergonha. Imediatamente me arrependi de ter perguntado. Todos em Sternachten gostavam de Laessalya, mas ela não era muito estável. Muitas vezes dormia nos fundos da estalagem Luneta Celeste, mas era frequente que “seu” quarto estivesse ocupado por hóspedes. Então Laessalya dependia da caridade do povo ou do clero, e quase sempre conseguia.

			Exceto em seus dias de fogo.

			Todos em Sternachten conheciam os poderes de Laessalya. Não era uma feiticeira — vários arcanos já tentaram treiná-la, ou ao menos entender seus poderes, sem sucesso. Suas chamas também não eram divinas, embora fosse tentador pensar que Thyatis tinha algo a ver com aquele dom. Até onde se podia compreender, ela era apenas uma garota que gerava fogo de vez em quando. Desde que chegara à cidade, Laessalya nunca conseguira controlar o fogo, muito menos fazer algo útil com ele. Antes que eu mesmo chegasse, dizem que um pregador veio à cidade e tentou usá-la como prova de que o fim do mundo estava próximo, mas se frustrou quando a elfa não conseguiu produzir a menor fagulha para amedrontar os fiéis. Ela também tentou muitas vezes acender a lareira da Luneta Celeste como pagamento por sua estadia, mas sempre fracassava. O fogo chegava sem aviso e sem propósito. Passavam-se meses sem que ela incendiasse nada. Então acontecia algo como na tarde anterior, na fonte, e todos a evitavam por alguns dias.

			Laessalya estava acordada na praça central porque os cidadãos de Sternachten tinham medo de que ela queimasse suas casas durante a noite. Não era um medo infundado: ela já incendiara o sótão de uma viúva no meio de um pesadelo em um de seus dias de fogo.

			Era com isso que eu contava.

			— Você acha que pode me fazer um favor, Laessalya?

			— Uma vez salvei um halfling e um elfo. Disseram que eu parecia Glórienn.

			— Não vai ser nada tão difícil. Que tal? Acha que pode me ajudar?

			Ela sorriu. Laessalya gostava de mim. Eu me sentia um pouco sujo por usar sua inocência em minha vingança, mas não era como se a estivesse prejudicando. Eu ajudava Laessalya sempre que podia. Gostava de passear com ela e ouvia suas histórias, por mais desencontradas que fossem. Além disso, estava oferecendo algo em troca.

			— Não quer passar as próximas noites no observatório? — perguntei. — Lá ninguém tem medo de suas chamas.

			— Eu sou a Flecha de Fogo! — seu rosto se iluminou.

			— Claro que é! Não esqueça disso. Venha comigo.

			Laessalya me deu a mão e me acompanhou saltitando. Talvez fosse uma manipulação, mas parecia melhor do que ignorá-la ou evitá-la como a peste.

			— Flecha de Fogo! — ela cantarolou por quase todo o caminho. — Flecha de Fogo! Flecha de Fogo!

			Quando chegamos perto da Colina Norte, abaixei-me atrás de um pedregulho e fiz sinal para que ela me imitasse. Como em uma brincadeira, Laessalya obedeceu, dando risinhos. Coloquei o dedo indicador sobre os lábios e ela abafou o riso com a mão.

			— Agora você vai me ajudar, certo?

			Fez que sim.

			— É fácil — continuei. — Você só precisa ir até o observatório. Está vendo? — Ela assentiu de novo. — Então mostre que você é a Flecha de Fogo. Fale bem alto, para que todos ouçam! Use as armas que vai empunhar quando matar Thwor Ironfist.

			— Tenho uma arma escondida bem ali!

			— Que sorte! Viu? Vai ser fácil.

			Fiz sinal de silêncio mais uma vez e Laessalya concordou, conspiratória como uma menina travessa. Deixei que ela corresse colina acima em direção ao Observatório da Segunda Flama e fui pelo caminho oposto. Andando agachado, cheguei à lateral do observatório alguns minutos depois dela. Laessalya estava do outro lado. Eu podia ouvir sua voz musical vagamente, abafada pelo vento e pela distância. Lá dentro, o observatório estava no auge da atividade. Contornei a torre por alguns metros. Apertando os olhos, vi a silhueta de Clement, vigiando como combinado. Ele ergueu o polegar para mim num sinal de positivo.

			Então murmurei uma prece rápida a Thyatis, escondi meu medalhão dentro dos mantos e comecei a escalar.
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			Escalar uma torre à noite sem equipamentos parece uma boa maneira de quebrar o pescoço, mas eu já escalara um observatório várias vezes. Era meu próprio observatório, que eu conhecia bem, e foi durante o dia, mas não era tão difícil. Os sacristãos-ourives muitas vezes precisavam chegar aos telescópios quando as escadas e os elevadores estavam comprometidos por alguma razão. Assim as paredes externas das torres tinham apoios para mãos e pés. Além disso, sendo dormitórios e escolas de jovens, todos os cinco observatórios foram adaptados sorrateiramente para fugas e entradas furtivas ao longo das décadas. Acólitos e adeptos de gerações anteriores escavaram e entalharam apoios e auxílios adicionais para facilitar seu movimento e como dádiva aos colegas futuros. Os encontros entre casais de diferentes observatórios dependiam em grande parte daquele segredo aberto — a menos que os namorados confiassem muito na discrição de estalajadeiros ou se contentassem com as florestas, como o casal que eu sempre via na Colina Oeste.

			De qualquer forma, era preciso um pouco de coragem e um pouco de agilidade, mas eu estava escalando o Observatório da Segunda Flama.

			Ouvi um barulho numa janela acima, então uma luz bruxuleante surgiu pela abertura. O susto me fez errar, meu pé resvalou num apoio precário. Minha boca secou, agarrei-me a uma haste de metal curta que brotava por entre as pedras. O barulho acima cessou, a luz foi embora.

			Muito tênue, lá embaixo, ouvi:

			— Sou a Flecha de Fogo! A Flecha de Fogo! Saia de minha cidade, sou a Flecha de Fogo!

			Continuei escalando e logo ouvi um crepitar de chamas.

			O cheiro de fumaça chegou a minhas narinas sem demora. Lá embaixo, Clement devia estar em pânico, mas eu sabia que ele não ia me abandonar. O crepitar se transformou num chiado contínuo e a luz do fogo se fez visível do outro lado da torre.

			— Sou a Flecha de Fogo! Eles não podem me tocar, sou a Flecha de Fogo!

			Sorri quando a gritaria se instaurou dentro do observatório. A torre em si não queimaria, pois era de pedra. Talvez um ou outro galpão de madeira virasse cinzas, porque os clérigos da Colina Norte estocavam lenha e potes de cerâmica do lado de fora. Mas principalmente o que queimaria era mato. Arbustos, árvores atarracadas. Seria apenas uma distração.

			Como eu previra, a madeira viva, úmida e cheia de viço gerou uma quantidade enorme de fumaça. Se fosse madeira seca, o fogo seria mais devastador, mas mesmo um fogo contido criaria uma cortina negra naquelas condições. Tossi algumas vezes quando a fumaça chegou até mim, mas prossegui. Logo já era difícil enxergar o céu. O burburinho de dezenas de clérigos tomou o interior do observatório. Eu podia tossir à vontade e não seria ouvido. Meus olhos lacrimejavam, mas eu já estava quase no topo. Tateei os últimos metros, achando apoios para pés e mãos. Até que encontrei uma espécie de escada, aros de ferro enfiados na pedra, um após o outro, que serviam como ponto de apoio quando o domo móvel precisava ser consertado.

			Achei ter ouvido um assobio alto. O sinal de Clement. Mas era difícil ter certeza no meio da algazarra dos clérigos, do crepitar das chamas, de minha própria tosse. Fiquei parado, escutando com atenção, mas o assobio não se repetiu. Devia ser minha imaginação.

			Escalei a escada de ferro e cheguei ao domo.

			Estava entreaberto, claro. Numa noite como aquela, todos os domos estavam abertos, para que os telescópios emergissem do interior das torres. Arrastei-me pelo domo, avançando deitado. Alcancei a borda. O sumo-telescópio estava a minha frente.

			Eu podia ver aqueles equipamentos centenas de vezes, mas nunca deixava de me impressionar. Era um gigantesco cilindro de metal, mais grosso que o corpo de três homens, cheio de hastes finas, rodas que podiam ser apertadas ou afrouxadas, sulcos e reentrâncias. Seu interior era uma sequência complexa de lentes e espelhos de diferentes tipos. Todos os telescópios eram capazes de aumentar e diminuir de comprimento, os tubos entrando uns nos outros, numa dança perfeita, coordenada pelas alavancas e engrenagens no observatório. O exterior de cada telescópio era pintado com padrões abstratos e imagens figurativas. O sumo-telescópio de cada observatório, em especial, era decorado com esmero. E, sendo aquele o Observatório da Segunda Flama, o telescópio fora pintado por mestres, decorado com riqueza ostensiva. Cada parafuso era acompanhado por uma pedra preciosa, transformando-se de detalhe funcional em ornamento. Em toda sua extensão, cenas religiosas mesclavam-se com momentos heroicos e importantes da história de Arton. Lá estavam retratadas a luta contra Mestre Arsenal, a Grande Batalha, o Exército de Deuses, a fundação da Ordem da Luz e da Ordem de Khalmyr, a queda do Paladino. Tudo ao redor do enorme brasão do observatório. Toquei em meu medalhão, por cima dos mantos, como se ele me desse forças. 

			Fiquei acocorado na borda do domo aberto. Então me coloquei de pé. Estendendo o braço, eu conseguia encostar no telescópio. Segurei uma grande alça que servia para que ourives e clérigos pudessem se pendurar no equipamento para consertos. Também era cheia de entalhes e adornos. Com um pequeno salto, subi no tubo metálico, ficando deitado rente a ele.

			Subi rumo à grande lente, a ponta do telescópio. Lá embaixo, a gritaria continuava. Como eu imaginara, nenhum clérigo estava trabalhando nos telescópios enquanto havia um foco de incêndio no pé do observatório. A fumaça dificultava que eu enxergasse qualquer coisa, mas não havia como errar o caminho. Tossi várias vezes, mas quase não escutei meu próprio barulho, tamanha era a confusão lá dentro. Eu queria uma distração, mas aquilo era algazarra demais. Talvez o incêndio tivesse saído de controle. Mas Sternachten era uma cidade de clérigos, meras chamas não causariam grande estrago antes que alguém rezasse por chuva.

			Cheguei ao extremo do telescópio. Olhei para baixo, mas não conseguia ver muita coisa através do véu de fumaça. O importante era que não havia movimento nas plataformas de observação. Puxei a cabaça com o preparado alquímico. Destampei-a e derramei o conteúdo sobre a grande lente. O líquido escorreu e logo ouvi o vidro rachar. Uma vez, duas, três, então várias. Eu não tinha ângulo para enxergar, então me debrucei e corri os dedos com cuidado pela lente. Estava inutilizada.

			Ouvi outros estalos e rachaduras. O líquido devia estar escorrendo por dentro do sumo-telescópio, danificando outras lentes.

			— Que observem as estrelas assim — murmurei para mim mesmo.

			Então o telescópio começou a se mexer.

			Escorreguei para baixo, mas consegui me agarrar numa alça antes que desabasse. Meu coração disparou. O telescópio estava ficando cada vez mais na vertical, logo seria impossível ficar sobre ele. Olhei para os lados, para as bordas do domo aberto. Eu precisava pular.

			Firmei o pé numa reentrância, conseguindo algum apoio. Teria de servir. Preparei-me para tomar impulso.

			Então o telescópio começou a se retrair.

			Meu pé escorregou. Fiquei pendurado pela alça. A fumaça encobria tudo. O rangido ensurdecedor das engrenagens não deixava nem mesmo ouvir o que se passava dentro do observatório. O telescópio se retraiu cada vez mais, entrando na torre. Logo qualquer um conseguiria me ver ali, com ou sem fumaça. Decidi fazer uma tentativa desesperada e saltei para uma plataforma dentro da torre.

			Tive pouco impulso, só o que consegui empurrando as pernas contra o tubo metálico, mas foi suficiente. Caí pesado no piso de metal, rolei. Segurei o ombro, que tinha absorvido a maior parte do impacto. Doía, mas eu conseguia mexer.

			O telescópio continuou se retraindo. Olhei em volta. Não havia ninguém. Eu não fora visto.

			Havia uma chance, uma pequena chance, de escapar por dentro do observatório. Eu era só mais um jovem de mantos vermelhos. Talvez pudesse me mesclar ao alvoroço lá dentro. Corri para as escadas e comecei a descer, rezando a Thyatis, sentindo que não merecia sua piedade. Pensei nas palavras de Ysolt. Eu seria pego e agora não teria nada.

			O telescópio chegou a seu comprimento mínimo. Com um estrondo metálico, fechou-se em um cilindro que só chegava até a metade da torre. As engrenagens ficaram silenciosas.

			E o interior do observatório também.

			Eu não entendia. O que tinha havido com toda a algazarra? Mesmo que o fogo já tivesse sido debelado, por que não havia uma única voz ali dentro? Segui escada abaixo, meus passos nos degraus metálicos ecoando pelo espaço aberto. Estava cada vez mais consciente de que aquele era o único som ali dentro.

			Não aguentando mais meu próprio barulho óbvio, parei.

			Ouvi sons tênues. Não dentro do observatório, mas lá fora.

			O rugido das chamas. Alto demais, vindo de todos os lados. Não importava que o incêndio tivesse saído de controle, não deveria haver tanto barulho de fogo. E gritos, gritos longínquos. Estremeci e senti meus músculos ficarem moles. Segui pela escada. Em meu medo, tropecei, caí alguns degraus, consegui me segurar no corrimão. 

			Até que enfim vi alguém. Era um clérigo do Observatório da Segunda Flama, mas fiquei feliz como se ele fosse Clement ou Ysolt. Estava agarrado a uma alavanca que operava o telescópio. Com certeza fora ele que tinha feito o tubo se retrair.

			Corri para o clérigo.

			— O que está acontecendo?

			Toquei nele e sua cabeça caiu para trás, o pescoço sem força. O capuz revelou um rosto ressequido, a pele como pergaminho velho. Os lábios retraídos, mostrando dentes e gengivas num esgar paralisado. Da boca, dos olhos, do nariz e dos ouvidos escorria uma espécie de lodo negro viscoso. As mãos seguravam a alavanca como se fossem pedra esculpida em volta dela. Horrorizado, esbarrei no cadáver sem querer. Todos os dentes caíram como frutas maduras demais. Gritei.

			Corri para me afastar daquilo. Tropecei em algo.

			Era outro cadáver.

			Apoiei as mãos no chão para me erguer e toquei em outro cadáver, e mais outro. O chão estava coberto deles. Gritei de novo. Minha voz ecoou pela torre. Tentei caminhar, escorreguei em algo. Eu não precisava olhar para saber: era o lodo negro. Andei tropeçando, resvalando naquela coisa. Não conseguia mais gritar. Sacudi os cadáveres, mas eram só cadáveres. Cada um deles com o rosto ressequido, a pele fina e quebradiça. Quando eu tocava neles, seus cabelos caíam todos ao mesmo tempo, seus dentes se soltavam, suas unhas desgrudavam dos dedos. Para meu horror, caí com a mão no peito de um clérigo estirado e o esterno dele estourou, sem resistência nenhuma. Afundei até o pulso em carne esponjosa e ossos com consistência de areia. Puxei a mão e vi que estava coberta de lodo negro.

			Eu não pensava em nada. Estava além do horror, mergulhado num sentimento para o qual eu não tinha e não tenho nome. Era o absurdo abjeto, a noção de que o mundo se tornara irreconhecível num instante. Como se eu assistisse a minhas próprias ações num teatro, fosse uma marionete e não estivesse no controle de mim mesmo.

			Tropeçando e escorregando, consegui chegar à saída do observatório.

			Abri a porta e ganhei a Colina Norte. De lá, tive uma visão de toda a cidade.

			Sternachten queimava.
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			Comecei a correr colina abaixo, em direção às regiões seculares, às chamas e aos gritos. Sob a luz do fogo, vi pessoas correndo pelos becos e pelas ruelas. No meio do caminho, lembrei de Clement.

			Virei e corri para cima de novo. Eu estava desorientado, confuso. Pensava em todas as pessoas que conhecia, mas fora de qualquer ordem lógica. Tentei enumerar meus amigos, lembrar de onde eles estavam, mas não consegui pensar em ninguém, só no acólito do Observatório da Segunda Flama que eu aterrorizara no dia anterior. Pelo menos lembrava de Clement. Tropecei em algo e caí. Achei que era uma raiz, puxei o pé para me erguer, mas algo me segurou.

			Era um clérigo.

			Tentei gritar quando o vi estendido no chão, sua mão cadavérica agarrando meu tornozelo, mas eu não tinha mais voz. Tudo que restava dentro de mim era o gosto da fumaça. Eu nunca vira aquele clérigo antes, mas enxerguei-o me segurando, pavor nos olhos. Ele chorava lodo negro. Vi seu rosto perder a cor, então murchar. A pele ficou seca e encarquilhada em instantes.

			— Ajude...

			Foi tudo que ele conseguiu falar antes que sua língua se abrisse em rachaduras fundas e secas. Então uma golfada de lodo negro verteu de sua garganta e ele morreu. Senti seu toque ficar gelado. Puxei o pé, mas o agarrão não diminuíra com a morte. Num grito contínuo e mudo, apanhei uma pedra no chão. Ergui-a e bati na mão do clérigo. Bati de novo e de novo, acertando seu pulso, seus dedos, meu tornozelo. Eu tinha noção de que a dor era forte e eu estava me machucando, mas não conseguia parar. Enfim os dedos se desgrudaram de mim e da mão, caindo como pétalas, sem sangue, deixando apenas buracos secos.

			Consegui levantar, muito ciente de que meu tornozelo estava ferido. Manquei de volta ao observatório. Atravessei o mato em chamas, tentando me proteger, tossindo fumaça. Minha boca expeliu ar e meus lábios fizeram os movimentos certos, mas eu não conseguia produzir som. 

			Queria chamar Laessalya. 

			Ela estivera bem ali, mas não consegui achá-la. Então contornei o observatório. Com um esforço supremo, emiti uma só palavra, fraca e fina em meio ao rugido das chamas:

			— Clement?

			E ouvi:

			— Corben!

			Tirei força de algum lugar e corri. Meu tornozelo cedeu no último passo. Caí de joelhos. Mas vi a forma de meu amigo. Ele ergueu a cabeça. O instante que aquele movimento demorou pareceu uma hora. Eu não queria ver seu rosto ressequido, não queria ver sua pele de pergaminho, não queria ver seus dentes caindo ou o lodo negro escorrendo. Rezei a Thyatis com fervor que nunca tivera antes, implorei para que meu amigo não tivesse sido vítima daquela maldição, o que quer que fosse.

			Clement estava sorrindo.

			Sua pele brilhava de suor.

			Não havia lodo.

			— Corben!

			Manquei até ele. Abracei-o.

			Senti algo molhado ao mesmo tempo em que ele gemeu de dor.

			Olhei minha própria mão e vi que estava suja de sangue.

			— Corben, me ajude — disse meu amigo, abrindo os mantos. 

			Vi seu peito branco escorrendo vermelho, um rombo atravessando-o de um lado a outro. Notei que ele respirava com dificuldade. A voz saía cada vez mais fraca.

			— Corben, por favor...

			Chorando e engasgando, rezei para Thyatis. 

			— Corben, eu vi uma bruxa... — ele balbuciou, com o mesmo sorriso absurdo. — Uma bruxa voando... Aqui na cidade...

			— Você está delirando — gaguejei. — Fique calmo, vou cuidar de você.

			Coloquei as mãos trêmulas sobre Clement, entoando todas as preces de cura que eu conhecia. As palavras foram automáticas, sem que eu conseguisse pensar. Não tinham significado, eu só queria curá-lo. Vi o brilho divino do milagre, tremendo ao acompanhar minhas mãos. A luz se derramou sobre o ferimento e consegui enxergar a carne se recuperar. 

			Mas também senti ar vazando do rombo. Seu pulmão estava comprometido. Ele falava, mas nenhum som saía de sua boca. O sorriso de alívio por me ver se transformou numa expressão de horror quando ele notou que era inevitável.

			Com suas últimas forças, Clement agarrou meu manto, como se assim pudesse se agarrar à vida.

			Ele tentou falar “Corben”, mas sem som.

			— Era tudo mentira — eu disse. — Eu roubei o projeto de Ysolt. Menti para você.

			Ele me olhou, sem conseguir focar a visão em mim.

			— Não tenha medo — eu disse para ele e para mim mesmo. 

			As lágrimas se misturavam à fuligem em meu rosto. A luz em seus olhos foi se apagando. 

			— Não tenha medo, Clement. Não é o fim. Thyatis está com você. Não há morte. Não há morte.

			Seus dedos ficaram um pouco mais fracos.

			— Me perdoe...

			Então a morte chegou, zombando de mim. 

			Clement morreu apavorado, sem entender nada. Eu estava com ele, mas mesmo assim ele parecia sozinho. 

			Sacudi-o. Rezei a Thyatis. Meu patrono era o Deus da Ressurreição e da Profecia. Um de seus clérigos não podia morrer daquele jeito. Clement merecia uma segunda chance. Rezei por um milagre, por algo muito além de meus conhecimentos e minhas capacidades. Coloquei as mãos no peito de Clement. De olhos fechados, sem querer ver o que acontecia. Com fervor, pedindo mais uma chance, alguma esperança. 

			Uma ressurreição.

			Abri os olhos.

			Nada tinha acontecido. Clement estava morto.

			Uma mosca pousou em seus lábios.

			Cambaleei para longe do cadáver de meu amigo, perguntando a Thyatis por quê.

			Não havia resposta.
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			As ruelas da área secular estavam cobertas de cadáveres. Manchas de lodo negro sujavam as paredes. Tudo queimava, enchendo cada beco de fumaça. A maioria dos cadáveres estava ressequida e encarquilhada, como os do observatório, os corpos paralisados numa morte maldita que eu nunca vira. Mas vários também tinham morrido por espada ou machado.

			Vi a cabeça do alquimista que eu admirara de longe por tanto tempo jogada no chão. O corpo estava a alguns metros.

			Avancei mancando, sentindo o ombro e o tornozelo como se fossem dores do corpo de outra pessoa. Eu só queria chegar a meu observatório. Precisava ver com meus próprios olhos. Mesmo que ele estivesse queimando, mesmo que Dagobert, Salerne, Neridda, Ancel e todos os outros estivessem mortos. Precisava ver por mim.

			Precisava salvar Ysolt.

			Precisava pedir seu perdão.

			Cheguei à praça e vi a estátua de Thyatis queimando.

			Era pedra, não devia queimar.

			A chama era negra.

			Girei sem controle, vendo só morte e fogo ao redor. Exceto pelas chamas, nada se mexia, todos estavam mortos. Uma taverneira surgiu correndo por um beco. Abri um sorriso estúpido ao ver alguém vivo. Então ela caiu.

			Corri para ela. Por entre as ruas, vi a silhueta da Colina Oeste. O Observatório da Pena em Chamas ardia. Agachei-me sobre o cadáver da taverneira. Seus cabelos castanhos e ondulados estavam sujos de sangue. Seu crânio fora aberto por um golpe. Vi seu cérebro.

			— Ela ainda está viva? — ouvi uma voz límpida atrás de mim.

			Virei e enxerguei-o pela primeira vez.

			Sua armadura completa rebrilhava com as chamas. Era polida como um espelho, mas estava suja de sangue, fuligem e lodo negro. Ele carregava uma espada e um escudo. No escudo, identifiquei a espada e balança — o símbolo de Khalmyr, o Deus da Justiça. Mas, sobre aquele brasão, havia também a fênix de Thyatis. Logo reconheci outros brasões: o sol de Azgher, o coração e a pena de Marah e outros, todos misturados num desenho complexo. Era uma junção dos símbolos de vários deuses benevolentes, os sinais da Justiça, da Paz, da Ressurreição. De início, não consegui ver o rosto do guerreiro. Ele usava um elmo prateado que cobria a parte superior de seu rosto, como uma máscara. Asas metálicas decoravam as laterais do capacete e por baixo despontava um comprido bigode loiro.

			Ele tirou o elmo e vi seus olhos azuis brilhantes, seu rosto duro e suado, seus cabelos dourados. Não era jovem, mas era forte e sólido.

			— Ainda está viva? — ele perguntou de novo. — Pode curá-la?

			— Não — gaguejei. — Está morta. Não há nada que...

			— Cuidado! — gritou o cavaleiro.

			Por instinto, corri para longe do beco, a tempo de sentir algo voando rente a mim. Joguei-me no chão e ergui os olhos: era uma criatura humanoide pequena e magra, metida em farrapos negros e fétidos. Tinha um chapéu pontudo e estava dentro de um grande pilão. Ela gargalhou enquanto voava em seu estranho veículo. Virou-se e pude enxergar sua pele cinzenta e cheia de verrugas, seus olhinhos vermelhos, seu nariz pontudo, seus dentes afiados e quebrados. Era um goblin.

			Era a bruxa que Clement mencionara em seu delírio de morte. Era uma goblin fêmea.

			A bruxa disparou um relâmpago contra o guerreiro, que ergueu o escudo prateado. A eletricidade atingiu o metal num clarão branco, com um estrondo enorme. No meio do caos, do horror e do choque, pensei que aquele devia ser um objeto místico. Um escudo de metal não bloqueava um relâmpago, não fazia com que ele explodisse para todos os lados. Ali estava um guerreiro que portava um artefato milagroso, com os símbolos dos deuses da bondade. 

			No meio do brilho súbito, achei ter visto uma silhueta numa ruela próxima.

			— Thalin! — chamou o guerreiro. — Rápido, antes que ela fuja!

			Enquanto eu me arrastava nos paralelepípedos, piscando para me livrar dos pontos vermelhos que enxergava após o clarão, vi uma sombra graciosa e ligeira sobre um telhado. A bruxa se afastava sobre o pilão, soltando uma risada aguda. A figura no telhado empunhou um arco, puxou a corda e fez mira, em movimentos contínuos e fluidos. Seus cabelos foram soprados para trás pelo vento quente do incêndio e vi suas orelhas longas. Era um elfo.

			Ele disparou a primeira flecha e, antes que ela tivesse atingido o alvo, deixou voar outras duas. Eu já não enxergava mais a bruxa no meio da fumaça e na escuridão do céu, mas ouvi quando sua gargalhada se transformou num grito de dor. Então houve um baque, como se algo desabasse sobre um telhado.

			— Rutrumm! — gritou o homem de armadura. — Ela caiu!

			— Considere feito, chefe! — disse um vulto. Vi um anão trajado em roupas negras correr pela praça como um gato, sem fazer barulho, sua longa barba negra deixando uma espécie de rastro.

			A praça se iluminou. Vi uma mulher de braços erguidos, entoando palavras mágicas através de lábios pintados de verde. Ela estava concentrada, procurando algo ou alguém. Sua cabeça raspada era coberta de tatuagens. As tatuagens se moviam.

			O guerreiro foi até mim. Estendeu a mão e me ajudou a levantar.

			— Você é um clérigo, não? — perguntou. — A qual observatório pertence?

			— Ao Observatório da Pena em Chamas — gaguejei. — Meus amigos...?

			Ele balançou a cabeça lentamente.

			— Não sobrou ninguém, rapaz.

			De repente, lembrei da silhueta que eu vira no clarão.

			— Havia alguém ali! — apontei para a rua onde eu enxergara a figura. — É um de seus heróis?

			O guerreiro e a maga trocaram um olhar.

			— Ela está aqui! — ele disse.

			Então, como se fosse convocada, a figura apareceu.

			Não sei de onde ela veio. Quando notei, estava sobre nós, no meio de um salto, com as armas em punho. Seu corpo duro não parecia ter nada além de músculos sob a pele retesada. Usava poucas roupas, apenas armadura de couro cobrindo áreas sensíveis. O pescoço grosso sustentava uma cabeça de ângulos retos, mandíbula forte, de onde despontavam duas presas sobre o lábio superior. Os olhos pequenos, negros e fundos brilharam por baixo de uma testa protuberante. Os cabelos finos e escuros eram curtos e amarrados atrás, raspados dos lados. Naquele instante, fiquei impressionado com sua aparência agressiva. A pele amarela fosca era coberta por tatuagens desencontradas, cada uma pequena e isolada, sem ligação com as outras. Apenas o rosto e a cabeça não eram tatuados.

			Era uma guerreira hobgoblin. Ela caiu sobre o cavaleiro com um golpe forte, que ele bloqueou com o escudo, soltando faíscas brancas místicas. O clangor me ensurdeceu. A hobgoblin rolou para o lado com agilidade de predador. O guerreiro cambaleou para trás e colocou o elmo de novo. Enquanto isso, o elfo e a maga não perderam tempo. 

			O chão perto da hobgoblin foi cravejado de flechas. Ela correu, evitando-as. A maga exclamou palavras arcanas e fez gestos místicos, criando uma esfera azul entre seus dedos. A hobgoblin sacou uma adaga e arremessou-a num único gesto. Acertou a maga no peito. Ela caiu para trás, a luz azul de sua magia se desvaneceu.

			O cavaleiro deu um grito de guerra, já de elmo. 

			— Por Khalmyr e por Lena! — ele ergueu a espada e o escudo. — Para cada um de nós, dez deles!

			Ouvi o ulular da hobgoblin atrás de mim, com seu próprio grito agudo e selvagem, sem palavras. 

			Eu estava entre os dois. 

			Virei para a selvagem, ergui os braços por instinto para me proteger. Olhei apavorado enquanto ela levantou sua arma. Era uma mescla de espada, clava e machado, uma única lâmina grossa quase no formato de uma cimitarra, mas com desenho quadrado. Não era de metal: parecia ser feita de uma espécie de osso negro, uma peça única, sem cabo. Estava ensanguentada.

			Vi-a descer a lâmina com fúria fria nos olhos.

			Senti menos de um instante de dor.

			Então tudo ficou escuro.

		

	
		
			4. O último astrólogo

		

		
			Em meu sonho, vi Thyatis.

			Ele era uma fênix que ao mesmo tempo era um homem. Tinha cabeça de ave de rapina e uma longa língua em chamas, mas sua face de predador era capaz de expressões humanas. Imensas asas de fogo brotavam de seu tronco e cobriam o mundo. Também estava de braços cruzados sobre um peito musculoso. A anatomia não se encaixava no espaço, mas nas possibilidades. Ele era algo e era outra coisa. 

			Ao redor havia chamas, mas eu não queimava.

			— Você quer conhecer o futuro ou o passado? — perguntou o deus.

			Pisquei algumas vezes. Lembrei da última vez que tivera aquele sonho, dez anos antes. Eu estivera na floresta, depois de tudo, exausto de tanto chorar. Meu sono fora profundo e gelado, até que Thyatis me visitara com o fogo. Naquele dia, ele fez a mesma pergunta, disse que se eu escolhesse o passado, seria todo o passado. Respondi que queria conhecer o futuro, porque o passado estava próximo demais e eu não sabia se queria entender todo ele. Não acho que seja certo uma criança ser capaz desse tipo de reflexão, mas meu pai me fez amadurecer cedo. Não sei quanto tempo passei perdido nas memórias dentro do sonho, nem sei se existe tempo em sonhos. Quando comecei a pensar no conhecimento que Thyatis me dera, fechei aquela lembrança de novo. 

			Ele ainda estava ali, esperando uma resposta.

			— Nenhum dos dois — falei. — Quero conhecer o presente.

			De alguma forma, o bico de fênix sorriu, e era também o sorriso de um guerreiro, de um professor. Talvez fosse o sorriso de um pai, mas eu não tinha como saber.

			— Boa resposta, Corben — disse Thyatis. — Mas este é o único conhecimento que ninguém pode lhe dar. Você precisa obtê-lo sozinho.

			— O que aconteceu? O que houve em Sternachten?

			— Você fez sua escolha, adepto. Não quis conhecer o passado.

			Assenti, resignado. Ele não podia responder.

			Prestei atenção no que havia além das chamas. Eram as casas e os becos das áreas seculares da cidade. Eu vagava por ali, mas não sabia se estava indo a algum lugar específico. Forcei os olhos e vi os cadáveres, o lodo negro. Alguns já tinham virado cinzas. As cinzas de gente e de coisas flutuavam no ar, como flocos de neve.

			— Se eu tivesse escolhido o passado... Seria todo o passado? 

			Ele assentiu, grave.

			— E o futuro...?

			— Você sabe que não ofereço todo o futuro.

			— Então fiz mesmo a escolha certa — eu disse. Não sabia por que tinha falado aquilo. Em sonhos, nós mesmos podemos nos surpreender.

			Ele me olhou com seus olhos de brasa. Quanto mais inescrutável, mais parecido com uma fênix ele era. Por um instante não vi nenhum traço humano, apenas o pássaro em chamas que desafiava os ciclos naturais de passado e futuro, de vida e morte. O deus hermético ao qual eu escolhera dedicar minha vida.

			Ou talvez ele tivesse me escolhido. Afinal, eu tivera um sonho com Thyatis aos 10 anos, quando estava perdido na floresta e não sabia o que fazer. A visão do futuro que ele tinha me oferecido se tornara verdade — virei mesmo um clérigo, vivi num lugar onde não havia medo, onde eu não era odiado. Todos gostam de pensar que são escolhidos para algo, e o grande segredo embaraçoso dos clérigos jovens é que cada um de nós se julga um grande predestinado. Eu não era a única criança encontrada nos ermos ou visitada por sonhos místicos em Sternachten. Havia muitos escolhidos e os adivinhos-mestres deixavam claro que nenhum de nós era realmente especial por isso. Todos precisávamos estudar. Todos precisávamos ter fé e praticar se quiséssemos ser agraciados pelo mais simples dos milagres. Um dos “escolhidos”, que já estava na cidade quando cheguei, trabalhava num curtume, pois confiara demais em sua predestinação e nunca se dedicara o bastante.

			— Não pode me contar sobre o presente? — insisti. — Nada mesmo?

			Ele foi de novo mais humano.

			— O passado está nos pergaminhos e o futuro está nas estrelas — disse Thyatis. — Mas o presente está a seu redor. O presente é como uma pequena chama. É óbvio, urgente e claro, desde que você preste atenção. Se lhe der as costas e você se recusar a vê-lo, ele pode incendiar tudo e destruí-lo sem que você perceba até que seja tarde demais. E, se você tentar fechá-lo numa redoma, ele vai se apagar. Você deve apenas observá-lo, lidar com ele, contê-lo. Deve se aquecer nele, mas não deixar que o queime.

			— O que isso significa?

			— Você sabe.

			Abri a boca para responder. O presente estava ali. Bastava que eu o enxergasse, que não me recusasse a vê-lo. O que quer que estivesse acontecendo era bem óbvio, desde que eu não me fechasse e o ignorasse.

			Mas não fazia sentido responder a uma pergunta que eu mesmo fizera, para algo com o que eu estava sonhando, então não falei nada.

			Toquei no medalhão, mas estava quente demais. Queimei as pontas dos dedos, recolhi a mão.

			— Bem-vindo ao presente, Corben.
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			— Bom dia — disse o guerreiro, com um sorriso.

			Pisquei algumas vezes, atordoado. Minha cabeça ainda doía com um latejar difuso. Minha mão segurava o medalhão, soltei-o e toquei o local do ferimento. Notei que tudo acima de minha testa estava enfaixado. Apalpei meu corpo. O ombro e o tornozelo doíam, as juntas estavam duras como dobradiças enferrujadas. Mas eu estava bem.

			— O que... — comecei.

			— Fique calmo, irmão — disse o homem. — Você ficou desacordado por muito tempo, mas agora está em segurança.

			Um vento gelado soprou em meu rosto. Olhei ao redor, tentando fazer algum sentido dos arredores. O sonho se tornava cada vez mais fugidio, transformando-se em uma sensação, então em só uma noção de que eu precisava lembrar dele.

			— A cidade! — eu disse. — Onde...? 

			— Fique tranquilo.

			— Os clérigos, o povo! 

			— Você está entre amigos.

			— Ysolt, Laessalya!

			Ele colocou uma mão em meu ombro. Estava coberta por uma manopla e o metal era frio, mas o toque foi reconfortante. Parei de gritar. Fiquei de boca aberta, ofegando, olhos arregalados. 

			Aos poucos entendi que tudo acabara.

			— Você não está mais em Sternachten, irmão. 

			— Não sou irmão — falei, anestesiado, agarrando-me à coisa mais banal e reconhecível que achei. 

			— Você...

			— Não sou um monge — eu o interrompi, nem notando que ele falava algo. Eu estava pasmo, achava que precisava corrigi-lo. Era importante que ele soubesse meu nome. — Sou um astrólogo. Pode me chamar de adepto. Adepto Corben.

			— Prazer em conhecê-lo, Adepto Corben — ele segurou meu ombro com companheirismo respeitoso. — Sou Avran Darholt. E estes são meus amigos. Somos a Ordem do Último Escudo.

			Foi como se o mundo se tornasse menos nublado momento a momento. Como se os deuses o estivessem criando a meu redor e ele se definisse aos poucos. Provavelmente era só minha visão desanuviando depois de um machucado na cabeça e meus olhos se livrando de sujeira.

			Estávamos numa região fria e pedregosa, entre duas montanhas. À frente e atrás a paisagem era a mesma, uma longa cordilheira de picos nevados. Em nossas costas, vi uma montanha bem maior que todas as outras, destacando-se no horizonte. Identifiquei-a como a Montanha do Grifo. Isso significava que estávamos na Cordilheira de Kanter, bem a sul de Sternachten.

			Estávamos atravessando o Istmo de Hangpharstyth. Saindo do continente. Estávamos entrando em Lamnor, o Continente Bestial, território dominado pela Aliança Negra. Era um lugar famoso por seus perigos. O terreno era traiçoeiro, criaturas rondavam por toda parte e patrulhas goblinoides tentavam capturar qualquer viajante. Ou pelo menos era isso que diziam os livros.

			Quase fiquei orgulhoso de meu pensamento rápido, mas coisas demais ocupavam minha mente.

			O sol estava alto no céu, iluminando tudo com clareza. Percebi que estava sentado numa espécie de maca, meio coberto por uma manta de lã. Uma pequena fogueira soltava uma trilha fina de fumaça. Sobre ela, a carne de alguns animais assando exalava cheiro apetitoso. Havia bastante gente ao redor. Alguns sentados, outros deitados ou andando.

			Avran Darholt continuava agachado a minha frente, com um sorriso compreensivo sob seu bigode loiro. Mais atrás, o elfo que disparara flechas contra a bruxa goblin na cidade me olhava, atento. O anão de barba negra comprida estava sentado numa pedra, limpando as unhas com uma adaga. A maga com a cabeça tatuada e os lábios verdes ergueu os olhos de um grande livro para me dar alguma atenção, então perdeu o interesse. Seu peito estava enfaixado, onde fora atingida pela adaga arremessada. Um homem imenso, que mal parecia humano, uma montanha de músculos vestida apenas em trapos sujos e peles de bichos, rondava o acampamento, vigilante. Quatro mulheres baixas, do tamanho de crianças humanas, discutiam e argumentavam entre si, enquanto treinavam com espadas. Eram halflings, pequeninas que normalmente viviam para o conforto e a preguiça. Uma mulher belíssima, vestida numa camisa bufante, com longos cabelos escuros e uma grande cicatriz no rosto, estava debruçada sobre o que primeiro pensei ser um fardo enrolado em pano negro. Depois vi que se mexia: era a bruxa goblin, amarrada e amordaçada.

			Tentei me erguer. Avran ofereceu a mão e me ajudou.

			— O que aconteceu?

			— Você tem sorte de estar vivo, Corben. Sorte ou bênção dos deuses.

			— A cidade...

			— Haverá tempo para isso. Antes gostaria que conhecesse meus companheiros.

			O elfo deu alguns passos em nossa direção. Tinha olhar sério, cenho franzido. Estava com o arco às costas. Era esguio, tinha longos cabelos castanhos e usava uma capa surrada.

			— Você falou em Laessalya — disse o elfo. — Ela estava em sua cidade, não?

			— Sim... — gaguejei.

			— O que sabe sobre ela? Foi treinada? Aprendeu a dominar seu dom?

			— Laessalya vivia de caridade — falei, tonto.

			Ele quase rosnou para mim, os olhos me fustigaram como se ele fosse me atacar.

			— Calma, Thalin! — disse Avran. — Você fez sua escolha há muito tempo. E sabe que foi a escolha certa.

			— Laessalya estava lá! Desde o começo, ela...

			— Estava — cortou Avran. — Quantas vidas você salvou em todos esses anos? Quantos inocentes resgatou?

			A realidade vinha em ondas. Eu tinha perguntado sobre a cidade, sobre meus amigos. Agora, subitamente, percebi que não encontrara Laessalya no meio do caos. Ela devia estar...

			— Parceiro, precisa se perdoar pelo passado ou perderá a paz permanentemente — disse uma das halflings.

			— Com a quantidade de conquistas que coleciona, comprou uma consciência calma — argumentou a segunda.

			— Possui personalidade perfeita — falou a terceira. — Permita-se provar da própria piedade.

			— Elas têm razão, Thalin — completou a última. — Você deve se perdoar.

			Avran deu um meio riso, apesar de tudo.

			— Estas são Trynna, Lynna, Gynna e Denessari. Não deixe o jeito que falam enganá-lo, são algumas das guerreiras mais temíveis que já conheci.

			— Trocou tudo — disse uma delas.

			As quatro riram disso.

			— Não subestime o que o bom humor pode fazer numa guerra — Avran olhou-as com carinho. — Muitas vezes é o que mantém um soldado lutando, não importa o quanto já tenha perdido ou quantos horrores já tenha visto. 

			Lembrei dos horrores. Do lodo negro. De minha mão afundando no cadáver.

			— E estamos em guerra — Avran interrompeu meu pensamento. — Mesmo que você não saiba, estamos em guerra.

			— Guerra é coisa de idiotas — o anão de preto se levantou e veio até nós. — Faz você pensar que deve encarar o inimigo de frente. Muito melhor enfiar uma faca nas costas dele quando não está olhando.

			Não falei nada.

			— Muito prazer, garoto — ele estendeu a mão. Aceitei, apático, ele apertou com força. — Sou Rutrumm. Fizemos o possível por sua cidade. É uma lástima.

			— É a guerra — disse Avran.

			O homem com jeito primitivo passou por nós, descrevendo um perímetro ao redor de todos. Além de um grunhido, não deu nenhuma importância para mim.

			— Aquele é Manada. Não sabemos seu nome verdadeiro, mas ele atende quando você diz isso. Não é de muitas palavras. Na verdade, não é de quase palavra nenhuma, a menos que você seja capaz de compreender seus rosnados. Mas ele prefere enfrentar cem goblinoides a deixar um companheiro para trás.

			— Seguro — disse Manada, com uma voz que parecia o rugido de um urso.

			— Ótimo — disse Avran. — Continue vigiando, por favor, meu amigo.

			Avran me ajudou a andar pelo acampamento.

			— A maga é Fahime. Não espere ouvir sua voz enquanto ela não estiver conjurando um feitiço. A caravana de Fahime foi chacinada pelos goblinoides. Tinha sobrevivido incólume no deserto, na Grande Savana. Tinha atravessado o Reinado inteiro, então foi destruída em Tyrondir. Porque a Aliança Negra é o único inimigo realmente sanguinário e irracional em Arton. Fahime sabe que o estudo é a única coisa que pode impedir que isso aconteça com outras pessoas. 

			Assenti. Tudo acontecia muito rápido. Era impossível lembrar de todos os nomes. Os rostos formavam um borrão. Meu tornozelo doía. Fui assaltado pela imagem de Clement se agarrando em meus mantos, a vida se apagando em seus olhos. Achei que fosse vomitar. Pensei em Ysolt. Ela nunca me perdoara e nunca me perdoaria. Morrera decepcionada comigo.

			Quase esqueci que estava no acampamento. Eu olhava tudo com jeito mortiço. Não conseguia reagir.

			— A bruxa não vai cooperar, Avran — disse a mulher estonteante, vindo em nossa direção com movimentos que lembravam uma dança. Apontou a prisioneira com o polegar.

			— Claro que não vai — disse o guerreiro, com tristeza. — Eles nunca cooperam. Não são capazes de nos ver como nada além de inimigos. Não conversam. Só matam ou morrem.

			— Avran — comecei, o nome soando estranho em meus lábios. — O povo de Sternachten...

			— Esta é Nirzani — ele cortou. — Não conheço mente mais astuta. Nirzani sempre terá um plano para salvar sua vida, mas não a desagrade.

			Ela me olhou de cima a baixo como se me julgasse.

			— Avran — repeti. — O que houve com minha cidade?

			O guerreiro deu um suspiro, deixou-se murchar um pouco. Nirzani deu de ombros e foi conversar com as halflings. 

			Acho que tudo aquilo aconteceu várias vezes. Não sei se desmaiei de novo, quantas vezes perguntei os nomes daquelas pessoas. Nem sei quanto tempo se passou. Lembro de trechos, das apresentações, de minha própria confusão.

			Lembro de perguntar o que acontecera com Sternachten de novo e de novo, até entender a resposta.

			— Foi um ataque goblinoide, Corben — ele disse. — Seu lar foi mais uma vítima da Aliança Negra.

			Minhas pernas ficaram bambas. Avran me segurou antes que eu caísse de fraqueza súbita.

			— Meus amigos estão lá... Meus professores. O povo, os ourives. Laessalya.

			— Lamento, Corben. Vasculhamos a cidade e não encontramos nenhum sobrevivente.

			— Ysolt! Ysolt não tinha culpa de nada! Ela não queria sabotar o observatório, ela...

			— Eles foram especialmente cruéis com os clérigos. Lamento, Corben. Lamento muito.

			Então Avran Darholt me abraçou. O metal duro de sua armadura apertou meu peito, seus braços fortes seguraram meus ombros.

			Abracei-o também. A enormidade da tragédia caiu sobre mim de uma só vez. O desespero era tanto que eu não conseguia chorar, não conseguia nem gritar. A tristeza e o horror pareciam grandes demais para sair, como se ficassem entalados dentro de mim. 

			Tremendo, eu comecei a compreender. 

			Entendi que não haveria volta. Eu nunca mais veria aquelas pessoas, Sternachten não existia mais. Não havia mais normalidade. Foi outra onda de trevas. A destruição da cidade tinha tantos ângulos que era impossível enxergar todos ao mesmo tempo. Minha mente pulava entre as pessoas de que eu gostava e que estavam mortas, as ruas onde eu nunca mais andaria, os pratos que nunca mais comeria, os telescópios por onde eu nunca mais olharia. Pensei no acólito que eu atormentara. Pensei na ciência da astrologia. Eu era o último que a conhecia, além do próprio Lorde Niebling. Mesmo os livros e pergaminhos deviam ter queimado.

			— Por quê...? — falei, fraco, segurando-me em Avran, os olhos fixos no vazio. — Por que eles fizeram isso?

			— Porque estamos em guerra, Corben. 

			Em meu estado de choque, eu não fazia um julgamento preciso da situação. Não estranhei que aquele guerreiro me chamasse pelo nome, como se nos conhecêssemos. Apenas ouvir meu nome era um conforto. Aquelas primeiras horas foram um turbilhão, os acontecimentos se amontoavam sem ordem ou lógica.

			— O Reinado finge que não há guerra — continuou Avran —, mas não é preciso de dois lados para fazer uma guerra. Só de um inimigo que não nos permita viver. Os goblinoides nos odeiam. Sternachten estava muito perto do continente sul, tomado por eles. Lamento dizer isso, mas era só questão de tempo até que a Aliança Negra atacasse. 

			Avran me colocou sentado no chão de novo. O ângulo da injustiça se mostrou mais claro que os outros. Nós não havíamos feito nada para merecer aquilo. Eu nunca sequer vira um goblinoide antes da bruxa e da guerreira.

			— Eles odeiam o que nos torna civilizados — continuou Avran. — Odeiam conhecimento, arte, progresso. A Aliança Negra já destruiu a cultura élfica. Queimaram seus livros, quebraram suas esculturas, profanaram seus palácios. Vão fazer o mesmo com a cultura humana se permitirmos. E com a cultura anã, halfling e todas as outras. Eles odiavam que vocês possuíssem tanto conhecimento. Que tivessem telescópios e pergaminhos. Não restou ninguém vivo, mas o alvo eram os clérigos.

			Ele continuou falando sobre aquilo. Escutei atento, mas minha mente divagava. A visão de Sternachten queimando, de Clement morrendo, não me deixava. A chama negra que queimava a pedra. O lodo negro. Ninguém nunca falara em lodo negro, todos diziam que a Aliança Negra matava de um jeito selvagem, com machados e adagas. Sternachten fora atacada de forma diferente. 

			Imaginei se Ysolt tinha morrido seca, expelindo aquela substância.

			— Enquanto não nos juntar e enxergar a Aliança Negra como um inimigo real e organizado — disse Avran —, continuaremos sendo mortos um a um. Sozinhos.

			Fui tomado por vergonha e arrependimento. Eu tinha quebrado a grande lente do telescópio principal do Observatório da Segunda Flama. Eu atrasara os esforços de clérigos de Thyatis em nome de uma vingança boba. Eu roubara a ideia de uma clériga brilhante, por medo de ser repreendido. Nem dentro do mesmo clero estávamos unidos. Eu criara uma distração quando os goblinoides mais precisavam. Eu ajudara a destruir Sternachten.

			— Conheço este olhar — Avran pegou meu rosto e me forçou a encará-lo. — É o início da culpa dos sobreviventes. 

			— Foi minha...

			— Não foi sua culpa, Corben. Você não fez nada de errado por sobreviver. 

			— Você não entende.

			— Sim, entendo. Você estava fazendo algo mesquinho ou estúpido logo antes do ataque, não? 

			Meu queixo pendeu. Comecei a perguntar como ele sabia daquilo.

			— Não sou nenhum vidente — ele disse, com um riso sem humor. — Não preciso ser. Todos estamos sempre fazendo algo mesquinho ou estúpido. Todos nos entregamos a rixas sem sentido, invejas amargas, ganância e egoísmo. Esta é a vida dos mortais. Apenas quando algo assim acontece, percebemos que deveríamos estar trabalhando juntos.

			Fiquei calado. 

			— Quase todos aqui perderam algo. Quase todos perderam tudo. Manada é o último sobrevivente de sua tribo. Só está vivo porque continuou lutando e os goblinoides preferiram soterrá-lo em pedras do que continuar tentando matá-lo. As halflings perderam sua mãe. Thalin perdeu uma cidade inteira e agora parece ter perdido uma amiga.

			Senti a culpa ser arrancada de mim. Ela voltaria, claro, mas naquele momento tinha sumido. Não foi um alívio. Também senti minha tristeza e meu horror serem banalizados, ouvindo que eram tão comuns. Fui tomado por um grande vazio.

			— Mas você não pode desistir, Corben. Não pode se entregar, ou eles vencerão. Todos nós encontramos uma família formada dos retalhos das outras famílias, uma comunidade feita de pedaços de cada comunidade que eles destruíram. Um lar que preserva em si um pouco de cada um de nossos lares. Eu pertenço à tribo de Manada, à cidade de Thalin. Eu sou filho da mesma mãe que deu à luz as halflings.

			Olhei ao redor. Todos me observavam, ostensivamente ou de esguelha.

			— Eles podem roubar, destruir e matar todo o resto — disse Avran. — Mas a Ordem do Último Escudo continua.

			[image: ]

			Fiz mais perguntas. Fiz tantas perguntas que é impossível lembrar de metade delas. Olhei e escutei, aturdido, enquanto os membros da Ordem do Último Escudo conversavam entre si. Estava claro que tinham um longo passado juntos. Eles discutiam, faziam piadas, criticavam uns aos outros, referenciavam batalhas antigas. Mencionavam companheiros que não estavam lá. Lembravam de triunfos e derrotas, de inimigos vencidos e amigos mortos. Era uma sensação estranha, como se eu tivesse caído subitamente na narrativa de outra pessoa. Todo o caos em Sternachten durara menos de uma noite. Eu desmaiara e acordara naquele mundo diferente.

			A todo momento pensava em como iria contar aquilo para Clement, em como pediria perdão a Ysolt. Nas desculpas que iria dar ao Bispo-Vidente Dagobert. Então lembrava que estavam todos mortos. Que Thyatis me perdoe, eu pensava se os clérigos do Observatório da Segunda Flama descobririam minha sabotagem, então sentia uma espécie de alívio mórbido ao perceber que não restava nenhum deles. 

			No meio de tudo isso, tinha vontade de chorar. Mais vontade de chorar do que jamais sentira na vida, mas não conseguia. Não se tratava de vergonha ou reserva. A situação era tão surreal que eu estava além desses sentimentos. Não conseguia ver meus salvadores como gente igual a mim. Tinha a sensação de ser uma criança, de que eles eram meus pais, mas sem o pavor que isso acarretava. E, como uma criança, eu não teria pudor em chorar. Só estava travado.

			Ficamos mais uma hora acampados, ou pelo menos é disso que lembro. Talvez tenham sido várias horas, vários acampamentos. Eles comeram a carne assada e me ofereceram. Não quis. Avran insistiu, me fez comer e beber vinho diluído em água. Disse que tinham me mantido alimentado como puderam nos dias em que fiquei desacordado. Que eu precisava de energia. Vomitei logo em seguida. Avran continuou insistindo, até que consegui manter algo no estômago. Ele me deu tapinhas nas costas, elogiou-me por ter comido.

			— Quantos dias? — perguntei, com a voz embargada e os olhos embaçados. — Quantos dias fiquei inconsciente?

			— Quase uma semana, meu amigo — disse Avran.

			Então partimos.

			Meu orgulho me forçou a andar com meus próprios pés. Durante todo aquele tempo, Thalin e Manada tinham carregado minha maca entre os dois. O elfo era surpreendentemente forte para alguém tão esguio. A Ordem do Último Escudo seguia a pé, pois seria difícil para qualquer montaria atravessar o terreno montanhoso. Tive dificuldade de acompanhar o ritmo com meu tornozelo machucado. Na segunda pausa que fizemos, rezei a Thyatis, mas me descobri incapaz de canalizar sua bênção. A reza era vazia, sem fé. Falei as palavras, mas eram só barulho.

			— Thyatis não o abandonou — garantiu Avran. — Você não perdeu a fé, só está abalado. Apenas espere.

			As quatro halflings fizeram muitas perguntas sobre meus poderes clericais, as magias com que Thyatis me abençoava. Respondi em monossílabos.

			Quando anoiteceu, parecia que já tinha se passado um mês desde o massacre da cidade.

			Acampamos ao lado de um paredão vertical. Alguns deles começaram a montar barracas, fazer uma nova fogueira e vasculhar a área em busca de perigos. Cheguei perto de Avran de novo. Ele estava tirando sua armadura de placas. Desprendeu as ombreiras, esfregou a pele por baixo da túnica, onde as tiras de couro tinham apertado o dia inteiro, girou o braço para senti-lo sem o peso do metal.

			Eu queria entender, se qualquer compreensão fosse possível. Queria entender o que tinha acontecido, quem exatamente eles eram, quem tinha atacado Sternachten e por que aqueles heróis estavam lá. Avran me ofereceu mais vinho diluído em água, para me incentivar.

			— Não sei por onde começar — eu disse.

			— Não existe começo. É impossível compreender todo um mundo novo num dia. Você é muito forte, Corben. É um dos únicos sobreviventes que já encontrei que foi capaz de viajar logo após um ataque goblinoide. Em geral, as pessoas ficam tão chocadas que precisam ser carregadas por dias.

			— Eu fui carregado por dias.

			— Só porque estava inconsciente. Se tivesse saído de lá andando, tenho certeza de que conseguiria nos acompanhar.

			Ele me pediu para ajudá-lo com a armadura. Retirou cada placa e depositou com cuidado numa pilha. Por baixo, usava cota de malha, que também retirou, uma túnica e calças de couro. A pele que estava exposta era cheia de cicatrizes, coberta de hematomas e esfolada em vários lugares. Avran sentou no chão e abriu uma mochila. Retirou alguns equipamentos e começou a limpar a armadura com estopa. Vi que também tinha areia para polimento. Cumpria as tarefas com a humildade de um acólito. 

			Vi mais uma vez seu escudo. Os símbolos dos deuses protetores se interligavam de forma fascinante. Cada um era parte do outro, como se sempre estivessem conectados.

			— Você é um devoto? — perguntei.

			Ele sorriu.

			— Tento ser mais que apenas um devoto, meu amigo. Assim como você, fui abençoado. Minha vida gira em torno de fazer jus à bênção que me foi concedida.

			— É um guerreiro santo, então?

			— Nunca usaria essa palavra para me referir a mim mesmo. Deixe que os deuses decidam quem é santo. Sou um soldado numa guerra, Corben, mas não respondo a nenhum general humano. Quem me escolheu e designou minha função foram os deuses.

			Guerreiros santos eram figuras lendárias em Arton. Não porque se duvidasse de sua existência — a história recente estava cheia de homens e mulheres com poderes divinos que pegavam em armas para defender uma causa. Mas era inevitável criar histórias ao redor de figuras tão únicas. Alguns os chamavam de paladinos — heróis da bondade, inspirados pelos deuses a se comportar como uma arma e um exemplo na batalha contra o mal. Outros os confundiam com cavaleiros ou achavam que eram anjos e celestiais em forma mortal. Não importava o nome que recebessem, eram diferentes de clérigos como eu. Nós estudávamos, decorávamos rezas, fazíamos penitências. Quase firmávamos um contrato com os deuses, segundo o qual eles nos abençoavam em troca de devoção e esforço. Já guerreiros sagrados podiam vir de qualquer lugar, sem treinamento. Raramente escolhiam se dedicar para obter seus poderes: eram iluminados e o destino os colocava onde precisavam estar. 

			Avran Darholt parecia a figura de um paladino saída de um livro de histórias. O estereótipo do guerreiro santo usava armadura completa, porque se confundia a inspiração divina com o código de honra da cavalaria. Quase todos imaginavam um paladino exatamente como era aquele homem. Só lhe faltava um cavalo branco.

			— É seguidor de Khalmyr? — perguntei.

			— Obedeço ao Deus da Justiça — ele disse, erguendo os olhos da tarefa braçal. — Mas não viro as costas a nenhum dos deuses da luz. Rezo a Marah por paz e alegria, suplico a Lena por saúde e piedade para meus amigos. Tento aprender a honra de Lin-Wu e a harmonia de Allihanna. Procuro ser vigilante como Azgher. Desejo a ambição de Valkaria para aprender o que Tanna-Toh tem a me ensinar. E, é claro, sei que todos merecem uma segunda chance, pelos dogmas de Thyatis.

			Era uma proposição difícil ou impossível. Muita gente achava que a vida de clérigo era restrita e abnegada demais — embora não fosse minha experiência em Sternachten. A vida de um guerreiro sagrado era ainda mais austera, praticamente uma única cruzada que só acabava na morte. E, mesmo assim, isso era servir a só um deus. Seguir nove deuses era um feito a ser registrado na história da teologia. Avran não podia obedecer a cada dogma de cada deus; eles se contradiziam. Mas precisava estar atento a todos. 

			— Você é inteligente, Corben — ele fazia força com a areia, polindo a armadura. — Sei disso porque domina a ciência divina de Sternachten, mas também pelas perguntas que fez. Não é um mero aldeão que não entende o que acontece a sua volta, embora meros aldeões sejam as pessoas mais importantes do mundo. O que quero dizer é que não posso confortá-lo com promessas vazias de que tudo vai ficar bem. Você sabe que não vai. Quer saber o que está acontecendo com você agora?

			Aquilo me pegou desprevenido. Sem saber o que responder, disse sim.

			— Você está num estágio inicial de reação ao que aconteceu. Já vi isso em muitos sobreviventes. Já está quase se acostumando à nova realidade, mas ainda não compreendeu a fundo todas as mudanças e perdas. Você está começando a ficar curioso, quer fazer muitas perguntas. Sendo um clérigo, deve estar divagando sobre minhas alianças divinas, certo?

			— Certo — falei em voz pequena.

			— Não há problema. Faça perguntas. Use essa sensação, esse entusiasmo, para se armar contra o que vai chegar. Pois você vai afundar de novo. A tristeza e o horror vão chegar mais fortes do que nunca. É bom que você tenha informações, que esteja preparado.

			Não respondi.

			— Se você fosse alguém sem educação ou leitura, eu o trataria como uma criança. Mas você é o último guardião de uma tradição divina. É alguém importante, não uma mera vítima. Estou sendo franco. Faça as perguntas, Corben, antes que a escuridão chegue.

			Fiquei paralisado por um tempo. Minha primeira reação foi negar. Então notei que ele não me acusara de nada.

			— Para onde estamos indo?

			— Até a fortaleza da Ordem do Último Escudo, em Lamnor. Eu a chamo de Castelo do Sol, mas na verdade não passa de uma ruína. De lá coordenamos todos os esforços da Ordem.

			— Quem são vocês? O que fazem em Lamnor? E por que estão me levando para lá?

			Nisso ele parou de polir o aço. Secou o suor da testa e fitou meus olhos.

			— Somos um punhado de idiotas que acham que podem salvar Arton de seu pior inimigo. E eu sou o maior idiota de todos, porque sei que posso salvar nossa civilização. A Aliança Negra está avançando, Corben. Os cadáveres de seus amigos são prova disso. O Reinado está complacente, imerso em suas politicagens e guerras internas. Por muitos anos nos acostumamos a ver goblins civilizados nas cidades e achamos que isso é normal. Mas goblinoides são a maior ameaça a nosso modo de vida. E estão chegando.

			Ele ficou de pé.

			— Atualmente, somos trinta e um aventureiros. Entre nós não há ninguém que nunca tenha passado por uma tragédia nas mãos dos goblinoides. O inimigo dominou um continente inteiro. Nenhuma outra ameaça na história foi capaz de conquistar e chacinar nessa escala. Somos só trinta e um dentro de uma ruína, erguendo os escudos e tentando avisar à civilização. 

			— Por que uma fortaleza em Lamnor? Por que no território da Aliança Negra?

			— Porque o território na verdade não é deles, Corben. É nosso. Eles avançaram sobre os reinos humanos de Lamnor e os elfos acharam que tudo estava bem. Então destruíram o reino élfico e a cidade-fortaleza de Khalifor achou que conseguiria detê-los. Khalifor foi derrubada e o continente norte acha que o inimigo está parado. A civilização cede cada vez mais terreno para esses monstros, meu amigo, mas isso não é certo! O território não é deles! Eu me recuso a aceitar a posse de feras sanguinárias sobre todo um continente onde antes houve beleza e paz. A Ordem do Último Escudo ocupa castelos erguidos por humanos e elfos, que os goblinoides nunca seriam capazes de construir. Nosso quartel-general fica em Lamnor porque Lamnor é nosso. Sempre foi e sempre será. Nada pertence a eles.

			Meu peito se encheu de medo, mas também de uma chama que motivava a fazer alguma coisa, qualquer coisa. Avran não ergueu a voz, não esbravejou. Só colocou aquelas palavras a minha frente como se fossem uma muralha. Eram sólidas e estavam encaixadas. Nada poderia destruir aquele pensamento.

			— Quanto a sua pergunta anterior — ele falou com mais tranquilidade — estamos levando-o ao castelo porque é o único lugar quase seguro num raio de muitos quilômetros. Nunca poderíamos deixá-lo sozinho à mercê dos goblinoides. Conseguimos passar ao largo de Khalifor, que está ocupada pelo inimigo, e por enquanto evitamos suas patrulhas, mas eu nunca poderia abandoná-lo aqui.

			— Vocês já viram algo como aconteceu em Sternachten?

			— Massacres? — ele disse. — Sim. Muitos. Mais do que qualquer pessoa deveria presenciar em dez vidas. Tremo ao pensar no que essas visões podem fazer com a alma de um mortal. Entrar para a Ordem do Último Escudo é abrir mão de tudo de bom que sua civilização construiu e viver afundado na imundície do inimigo. Ver massacres de novo e de novo. Temos trinta heróis, Corben, mais um líder que tenta se igualar a eles todos os dias.

			Estava falando de si mesmo.

			— Mas e aquela coisa...? — gaguejei, temendo até mesmo falar sobre aquilo, como se a menção pudesse aproximar a tragédia. — O... O lodo? A chama negra na praça?

			Ele rilhou os dentes.

			— A Aliança Negra é uma horda. Um exército. Eles sempre atacaram com centenas ou milhares de guerreiros. Mas agora... Agora uma única bruxa pode dizimar uma cidade inteira. 
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